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REPÚDIO - I
O vereador Cássio Fala Pira

(PL) continua indignado com o
arquivamento do caso da menina
Jamilly Vitória Duarte, que mor-
reu em decorrência da picada de
escorpião. O vereador foi um dos
integrantes da CPI instalada na
Câmara e que encaminhou ao Mi-
nistério Público um relatório, po-
rém a promotoria não viu indíci-
os de crime e arquivou o caso.

REPÚDIO - II
O caso aconteceu em 12 de

agosto de 2023 e o arquivamen-
to pelo Ministério Público é de
novembro do mesmo ano, por-
tanto, já se passaram mais de
14 meses desde o arquivamen-
to. O vereador Cássio Fala Pira
que o caso gerou revolta na popu-
lação e que, mesmo depois de todo
trabalho da CPI, continua sem
uma resposta do poder público.

FUSÃO — I
Os presidentes nacionais do

Republicanos, deputado federal
Marcos Pereira, e do PSDB, Marco-
ni Perillo, estão em negociações para
uma possível fusão entre as legen-
das. No entanto, enfrentam um
impasse significativo: nenhum dos
dois dirigentes está disposto a abrir
mão do nome de seu partido, o que
dificulta o avanço das tratativas.

FUSÃO — II
O presidente nacional do PSDB

afirmou que está em diálogo com
Podemos, Republicanos e Solidari-
edade sobre uma possível fusão. No
entanto, deixou claro que não abri-
rá mão do nome PSDB, alinhando-
se à posição de uma parcela expres-
siva dos tucanos. Vai ferver o cal-
deirão político daqui para a frente.

FUSÃO — III
No PSDB, a possibilidade de

extinguir a sigla histórica enfren-
ta forte resistência. Tucanos res-
saltam que a identidade do parti-
do é um fator crucial e que qual-
quer mudança drástica pode com-
prometer o apoio de lideranças e
militantes. Diante desse cenário,
setores da legenda avaliam alter-
nativas menos radicais, como uma
fusão com o Podemos ou uma fe-
deração com o Solidariedade —
partidos menores em relação ao
Republicanos e mais propensos a
aceitar concessões nas negocia-
ções. Aliás, o que será difícil tam-
bém porque o sentimento fala
mais alto do que a lógica política.

FUSÃO — IV
Nos bastidores, articuladores

do Podemos demonstram otimis-
mo e consideram certa a união
com o PSDB. A avaliação interna
é de que Marconi Perillo não acei-
tará um acordo que reduza o pro-
tagonismo de sua legenda. Além
disso, destacam que a presidente
do Podemos, deputada Renata
Abreu, tem se mostrado favorável
a articulações estratégicas e já li-
derou com sucesso a incorpora-
ção do PHS e do PSC ao partido. O
Podemos busca expandir sua in-
fluência política e fortalecer sua
representatividade para apresen-
tar um projeto nacional robusto.

FUSÃO — V
Nesse cenário,  o projeto

presidencial do governador do
Rio Grande do Sul, Eduardo
Leite (PSDB), sairia fortalecido.
No passado, Leite chegou a ser
convidado a se filiar ao Podemos
para disputar a presidência em
2022, o que evidencia o inte-
resse da legenda em atrair lide-
ranças de relevância nacional.

FUSÃO — VI
Esse aval para Eduardo Leite

não seria tão simples no Republi-
canos, partido que abriga o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas. Considerado um dos prin-
cipais nomes do bolsonarismo, Tar-
císio aguarda a definição do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro sobre seu
futuro político, especialmente dian-
te da inelegibilidade do ex-presiden-
te. Questão de tempo somente.

FUSÃO — VII
Além desse impasse, a fusão

entre PSDB e Republicanos pode-
ria intensificar disputas internas e
comprometer os planos de diver-
sos filiados. Em Minas Gerais, por
exemplo, o ex-governador e depu-
tado federal Aécio Neves (PSDB)
almeja uma vaga no Senado em
2026. No entanto, ele poderia en-
frentar a concorrência do presi-
dente estadual do Republicanos,
Euclydes Pettersen, que também
tem aspirações para o cargo.

FUSÃO — VIII
Apesar do impasse, aliados de

Aécio Neves negam qualquer resis-
tência à fusão. Segundo eles, o ce-
nário político em Minas Gerais ain-
da é incerto, e questões regionais
não têm sido um fator determinan-
te para o posicionamento do ex-
governador. Nos últimos dias, Aé-
cio se reuniu com Marcos Pereira e
o presidente da Câmara, Hugo
Motta, além de ter conversado por
telefone com o ministro de Portos e
Aeroportos, Silvio Costa Filho.

ABRIL
As negociações entre parti-

dos, todos, seguem e o desfecho
dessas articulações é esperado ain-
da neste mês, com o objetivo de
destravar a construção de alian-
ças para 2026. Que vai arriscar?

Da esquerda para a direita,
Roberto Antônio Cera, o Ce-
rinha; Zélio Alves Pinto; Luiz
Antonio Lopes Fagundes, o
Fagundinho, e Rogério Via-
na, na década de 1970, nas
lides jornalísticas em O Diá-
rio, dirigido por Cecílio Elias
Netto — o escritor de Piraci-
caba —, e que aparecem no
grupo JPODIÁRIO, criado em
momento especial por José
Nelson Ferreira, esse idealis-
ta de ontem, de hoje e de
sempre. O grupo — do qual
este idoso e cansado Capiau
alegra-se em participar — re-
gistra recordações de histó-
rias de mortos e de vivos que
passaram pelas redações,
oficinas e administração do
Jornal de Piracicaba (JP) e de
O Diário, não se esquecendo
do setor de entregas. Quan-
tos! São anotações, nesse
grupo, que inspiram com o
cheiro de tinta, de clicheria,
de linotipo, de mesas de pa-
ginação, de depósito de pa-

RECORDAÇÕES DA IMPRENSA LOCAL
pel jornal, de máquinas im-
pressoras planas e roto-pla-
nas, das primeiras rotativas
offset que chegaram no In-
terior do Brasil na década de
1.970, logo depois das trans-
formações de alguns jornais
de Capitais. Em Bauru, o Jor-
nal Cidade — capitaneado
pelo empresário Alcides
Franciscato, do Expresso de
Prata, engenheiro agrônomo
formado na Esalq, nascido
em Piracicaba — foi a primei-
ra rotativa offset instalada,
pela facilidade na liberação
pela aduana; em Piracicaba,
foi a segunda instalada,
porque houve certo “boico-
te” que não vale comentar
pela beleza e alegria que
esse grupo JPODIÁRIO repre-
senta, histórica e sentimen-
talmente. Aplausos ao grupo
de WhatsApp, fraterno abra-
ço a todos participantes, e
um viva especial ao seu cri-
ador, o estimado José Nel-
son Ferreira. (Evaldo Vicente)

Arquivo

Câmara questiona negativa
de atendimento emergencial
De acordo com requerimento, aprovado na segunda-feira (31), caso
aconteceu na Escola Prof. Alceu Righetto, no bairro Glebas Califórnia

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na noite de se-
gunda (31), o requerimento de
urgência em que pede explicações
sobre negativa de atendimento
emergencial a uma professora

que teve aneurisma cerebral na
Escola Municipal “Prof. Alceu
Marozi Righetto”, localizada no
bairro Glebas Califórnia. A pro-
fessora havia relatado aos cole-
gas sentir subitamente “uma in-

tensa dor de cabeça, acompa-
nhada de formigamento no lado
esquerdo do corpo, percorrendo
da cabeça até o peito, além de di-
ficuldade para respirar e tremo-
res”. A diretora da unidade, ao

ligar para o serviço de emergên-
cia, teve como respostas de que
não havia disponibilidade de vi-
atura no momento e que o qua-
dro não justificava o envio de
atendimento emergencial. A7

GIGANTES DA ARTE
Marly Perecin e Palmiro Ro-
mano, um encontro de gigan-

tes da Arte, em Piracica-
ba; um texto histórico. A11

sição Essência, da artis-
ta plástica Marelly Melle-
ga, e seus alunos, duran-
te o mês de abril, de se-

gunda a sexta-feira, no
horário de expediente do
Poder Judiciário. Arte, es-
sência amor, é uma expo-

sição que traz vários
quadros impressionantes
do ser humano. E tudo
está na simplicidade.
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AULA
INAUGURAL
DO CURSINHO
PAULO FREIRE
A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT),
realizou, neste último do-
mingo (30), a aula inaugural
do Cursinho Popular “Paulo
Freire”, que neste ano che-
ga a sua 5ª edição, com 428
alunos matriculados. A9
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É golpe, mané
Na anistia, aNa anistia, aNa anistia, aNa anistia, aNa anistia, a
mulher do batommulher do batommulher do batommulher do batommulher do batom
seria apenas umseria apenas umseria apenas umseria apenas umseria apenas um
detalhe, osdetalhe, osdetalhe, osdetalhe, osdetalhe, os
mentores seriammentores seriammentores seriammentores seriammentores seriam
os beneficiadosos beneficiadosos beneficiadosos beneficiadosos beneficiados

As velhinhas não
levaram uma bíblia
sequer debaixo do bra-
ço, mas a moça não
esqueceu o batom. As-
sim, da frente do quar-
tel do Distrito Federal
os grupos partiram
em peso para um que-
bra-quebra sem prece-
dentes. Invadiram, de-
fenestraram, estilhaçaram, delapi-
daram documentos e coisas públi-
cas, surrupiaram a cópia da Cons-
tituição, atacaram cavalariços e
policiais femininas como a cabo
Marcela, quase morta por barra
de ferro! Agora os meliantes que-
rem amordaçar e cegar de vez o
sistema judiciário com fake news.

Débora foi por conta própria
a Brasília. Subiu não se sabe como
numa estátua de 3,3 metros de
altura, mas alega que fora indu-
zida por "alguém" a escrever a
frase: perdeu, mané. Depois, pi-
sando a estátua se exibiu junto
dos apoiadores, com o rosto sor-
ridente e riscos de pintura de

guerra nas faces e as
mãos espalmadas mos-
trando o vermelho im-
pregnado. Naquela
superfície rugosa do gra-
nito esculpido teria de
usar muito batom ver-
melho, talvez uma caixa.
Creio que ninguém car-
rega tanto batom num
passeio. Nessa caminha-

da domingueira a manicure saiu
da frente do quartel e foi tirar fo-
tos dos prédios futuristas, mas
havia uma escultura no caminho,
no caminho havia uma escultura...

Depois das eleições, em Nova
Iorque, o ministro Barroso deu essa
resposta a um provocador negaci-
onista, "perdeu, mané", ou seja, de
que perderam nas urnas. A picha-
ção, salvo melhor análise, foi feita
para dizer que mesmo perdendo as
eleições nas urnas, revidariam com
o golpe. A sentença escrita "perdeu,
mané" é para atacar o sistema elei-
toral, as urnas eletrônicas e as elei-
ções livres. É um ataque à demo-
cracia brasileira, golpe.

O projeto da anistia para es-
ses invasores do Congresso é uma
maquiagem patética e uma triste
ironia. A ultradireita quer obs-
truir a pauta dentro do parla-
mento, em protesto pela votação
de urgência. Inertes, os deputa-
dos já deveriam estar votando a
redução do Imposto de Renda aos
mais pobres e outros projetos ne-
cessários e pendentes. Eles tran-
cam a pauta e se abstêm de votar
em favor de milhões de pessoas,
pois querem votar a qualquer cus-
to o projeto de anistia.

Para comover a opinião públi-
ca a ultradireita usa da moça do
batom. Contudo, o projeto da anis-
tia retroage, para dois meses antes
do batom de 08/01/2023. Por que
retroagiram a data? O projeto re-

troagido não seria especificamen-
te para os invasores do quebra-
quebra. Para a moça do batom,
para o pipoqueiro e nem à velhi-
nha crente. A invasão não foi de
uma boiada desembestada! Hou-
ve planejamento evidente. Na
anistia, a mulher do batom seria
apenas um detalhe, os mentores
seriam os beneficiados.

Por outro lado, aos presos
em flagrante do ato deplorável
foram oferecidos acordos pela
PGR. Assim, podem se livrar da
prisão reclusa se pagarem multa,
afastarem-se das redes sociais por
dois anos e fizerem um curso so-
bre democracia dado pelo Minis-
tério Público. Porém, mais da
metade dos contemplados pela
oferta recusou esse acordo.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros digi-
tais e físicos, e autor do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Camilo Irineu Quartarollo

Saúvas como
muitos outros insetos
têm também os seus
patógenos predado-
res, particularmente
aqui são quatro tipos
de fungos patogêni-
cos.  As saúvas são
capazes de reconhecer
esses predadores (or-
ganismos que se ali-
mentam de suas colônias), mes-
mo trinta dias após a primeira
contaminação por fungos. O es-
tudo conduzido por pesquisado-
res da Universidade Estadual de
Campinas (Unesp) e colaborado-
res, revelam que a formiga saú-
va limão (Atta sexdens) apresen-
tam comportamentos que vão
além da chamada imunidade
social, ou seja, da capacidade de
detectar patógenos e tentar se li-
vrar deles para o bem da colô-

nia. Em artigo publi-
cado na revista Proce-
edings of the Royal
Society B, os cientistas
relatam que esses in-
setos são capazes de
reconhecer um fungo
patogênico com o qual
já tiveram contato,
mesmo 30 dias após a
primeira contamina-

ção, e combate-lo com ainda mais
intensidade. Para isso aumen-
tam comportamentos de limpe-
za e recrutam mais operárias
para a atividade, caracterizan-
do indícios do que poderia ser
denominado de "memória imu-
ne social". A evolução dotando a
todos os organismos vivos um
meio  de se  defender...

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

Saúvas X Patógenos

Em pacote de bondades de Lula,
Crédito Trabalhador agrada população

Wilson Pedroso

O Governo Federal
liberou, no dia 21 de
março, o chamado Cré-
dito Trabalhador, uma
nova modalidade de
crédito destinada aos
empegados do regime
CLT (Consolidação das
Leis de Trabalho). O
grande diferencial da medida é a
utilização do FGTS (Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço) como
garantia nos contratos firmados
com as instituições bancárias.

O Crédito Trabalhador agra-
dou em cheio a classe assalaria-
da. Levantamento do Instituto
de Pesquisa Realtime Big Data
mostrou que 81% da população
brasileira já têm conhecimento so-
bre o tema, sendo que apenas 19%
ainda não sabem da existência da
nova modalidade de empréstimo.
Além disso, no total, 63% mani-
festaram-se a favor da medida,
sendo que 31% são contra e 6%
não souberam responder.

O Realtime Big Data quis saber

A liberaçãoA liberaçãoA liberaçãoA liberaçãoA liberação
do FGTS parado FGTS parado FGTS parado FGTS parado FGTS para
garantia dosgarantia dosgarantia dosgarantia dosgarantia dos
créditos é maiscréditos é maiscréditos é maiscréditos é maiscréditos é mais
um importanteum importanteum importanteum importanteum importante
item dentro deitem dentro deitem dentro deitem dentro deitem dentro de
uma série deuma série deuma série deuma série deuma série de
medidasmedidasmedidasmedidasmedidas
populistas quepopulistas quepopulistas quepopulistas quepopulistas que
vem sendovem sendovem sendovem sendovem sendo
anunciada peloanunciada peloanunciada peloanunciada peloanunciada pelo
Governo LulaGoverno LulaGoverno LulaGoverno LulaGoverno Lula

ainda se os entrevistados
consideram que o em-
préstimo consignado vai
ajudar as famílias a re-
duzir a perda do poder
de compra da inflação.
Nesse ponto, as opiniões
ficaram divididas. No to-
tal, 44% disseram que sim,
40% disseram que não e
16% não souberam. A

pesquisa ouviu 1200 pessoas entre
os dias 25 e 26 de março, com mar-
gem de erro de três pontos percen-
tuais para mais ou para menos.

O Instituto de Pesquisa confir-
mou a alta aprovação da população
para a liberação dos empréstimos, o
que também se observa por meio dos
resultados do programa. Dados da
Dataprev mostraram que o Crédito
do Trabalhador fechou mais de R$
R$ 340 milhões em contratos logo
nos primeiros dias de vigência, no
período entre 6h de sexta-feira (21)
e 17h de terça-feira (25). Segundo
noticiou a imprensa, o Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE) espera
que o movimento chegue a até R$
120 bilhões nos próximos meses.

A liberação do FGTS para
garantia dos créditos é mais um
importante item dentro de uma
série de medidas populistas que
vem sendo anunciada pelo Go-
verno Lula. Também fazem par-
te dessa lista a liberação do sal-
do do FGTS para quem aderiu
ao saque-aniversário e foi demi-
tido sem justa causa, que pode
favorecer até 12 milhões de tra-
balhadores; e a isenção de Im-
posto de Renda para pessoas com
renda de até R$ 5 mil, além de

desconto parcial para quem ga-
nha até R$ 7 mil mensais.

Ao falar sobre a criação do
novo programa de crédito consig-
nado, a ministra-chefe da Secreta-
ria de Relações Institucionais, Gleisi
Hoffmann, escancarou: "Apertou
o orçamento? O juro tá alto? Pega
o empréstimo do Lula". O vídeo foi
retirado do ar depois que o Partido
Novo enviou representação ao TCU
(Tribunal de Contas da União)
acusando-a de fazer "promoção
pessoal do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva em um vídeo institu-
cional do governo federal".

Não há dúvidas: Lula vem
abrindo caminho rumo as elei-
ções presidenciais de 2026. O pa-
cote de bondades, com benefícios
diversos à população, já o coloca
em clima de campanha.

———
Wilson Pedroso, analis-
ta político e consultor
eleitoral, com MBA nas
áreas de Gestão e Marke-
ting, e sócio estrategis-
ta do Instituto de Pes-
quisa Realtime Big Data

O Timoneiro Celeste, a
menina e o velho marujo

de humana secou o meu
sentimento." Não pense
assim, meu Irmão, não
pense assim, minha
Irmã. Há sempre Espe-
rança, ela não morre
nunca, nunca, não mor-
re, não, porque a Espe-
rança é Jesus! E Ele afi-
ançou: "Eu não vos dei-
xarei órfãos e estarei

convosco, todos os dias, até o fim
dos tempos" (Evangelho, segundo
João, 14:18; e Mateus, 28:20).

PRECE PARA A FARTU-
RA ESPIRITUAL - Ao final des-
sa pérola que nos trouxe o pro-
fessor Júlio César de Mello e Sou-
za, pela voz de seu famoso pseu-
dônimo, Malba Tahan, somos
agraciados por uma sentida pre-
ce - à qual teci alguns comentári-
os - desse valente lidador da cau-
sa dos hansenianos. Por mais de
10 anos, ele editou a revista Da-
mião, que combatia o preconceito
e apoiava a humanização do tra-
tamento e a reincorporação dos
ex-enfermos à vida social.

Ó Deus, perdoa a pobreza, a
pequenez, a puerilidade dos nos-
sos corações. Não escutes somen-
te as nossas palavras [Senhor, que
às vezes não sabem dizer nada],
mas sim os nossos gemidos inex-
primíveis; não atendas às nossas
petições, mas ao clamor das nos-
sas necessidades [mais íntimas,
que geralmente não podemos re-
velar ao mundo, mas a Ti, sim.
Quem pode esconder de Ti qual-
quer coisa que seja, Senhor?!].

Quantas vezes pedimos aquilo
que possuímos e deixamos inapro-
veitado! [E, com isso, infringimos
a Tua Sagrada Lei do Uso, ao não
sabermos partilhar o que temos
sobejamente entre aqueles que de
fato necessitam!] Quantas vezes
sonhamos possuir aquilo que [para
o nosso próprio bem] nunca pode-
rá ser nosso [por ser supérfluo!].

Abençoa, Senhor, o Espírito
Eterno do nobre autor de Lendas
do Céu e da Terra. Enche com Teu
Amor os nossos corações e os nos-
sos Espíritos. E assim teremos em
nós próprios a maior de todas as
riquezas, que és Tu mesmo no co-
ração de Tuas criaturas. E, para a
salvação nossa, com essa integra-
ção em Ti, estaremos frente a frente
com a Sabedoria Espiritual da Ex-
periência Vivida pela Eternidade!

Louvado seja Deus! Louva-
do seja Nosso Senhor Jesus Cris-
to, para sempre seja louvado!

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Paiva Netto

Recordei-me e foi
publicada no segundo
volume de Jesus e as
Sete Igrejas da Ásia -
Esmirna, livro reunido
e organizado pela Aca-
demia Jesus, o Cristo
Ecumênico, o Divino
Estadista, ilustrativa
página de autoria de Malba Tahan
(1895-1974), que fui buscar em
meus programas da série radiofô-
nica "Lições de Vida". Li e comen-
tei essa história durante nossas ir-
radiações de Boa Vontade, nos
longínquos anos 1980. O seu con-
teúdo, entretanto, continua atu-
alíssimo, pois concorre para jo-
gar luz ao nosso entendimento
dessa assertiva do Sublime Mes-
tre, porquanto veremos a enorme
diferença entre conhecer e CO-
NHECER (de fato). Seu título é

A MENINA E O VELHO
MARUJO - Certa menina, que
residia no interior de um país, de-
sejava conhecer o mar. Levada
por sua família ao litoral, dirigiu-
se a uma praia e, depois de admi-
rar deslumbrada por muito tem-
po as vagas que se desmancha-
vam tranquilas em espumas so-
bre a areia, voltou ao hotel e, en-
trando na sala de visitas, disse,
alegre, aos que ali estavam:

- Já conheço o mar!
Entre os circunstantes havia

um velho capitão de navio que
atravessara diversos oceanos, lu-
tando com violentas tempestades,
e vira de perto os horrores das pro-
celas marítimas. Logo que a meni-
na afirmou, satisfeitíssima, que
conhecia o mar, o velho coman-
dante, contemplando-a, disse:

- Eu também, minha meni-
na, eu também o conheço.

Que diferença havia no senti-
do real dessas duas afirmativas?

Muitos são aqueles que se
acham iludidos, quando julgam
conhecer os seus deveres e res-
ponsabilidades.

Procuremos, portanto, ou-
vir, com a máxima atenção, os
ensinamentos de nossos mes-
tres e de nossos guias.

É justamente o que buscamos
fazer aqui. Afinal, temos nas mãos
o maior Compêndio da Sabedoria
dos Milênios, o Apocalipse de Je-
sus. Ao nos aprofundarmos nessa
Epopeia Divina, estaremos não ape-
nas diante do mar a ser descober-
to, mas seremos ensinados pelo
próprio Timoneiro Celeste - que nos
conhece as aflições - a enfrentar,
vencer e sobreviver às procelas dan-
tescas, que se avizinham de um
mundo convulsionado.

É por tudo isso que jamais
devemos abdicar da prece, esse
diálogo íntimo com Deus, com o
Cristo e com o Espírito Santo, de
onde procede a ajuda particula-
ríssima de nossos Anjos Guardi-
ães, Mentores Espirituais, Numes
Tutelares, Espíritos Guias, como
quisermos chamá-los.

Quando você se encontrar de-
sesperado (ou desesperada): "Meu
Deus, não há quem me socorra!",
apele ao próprio Deus. Por que
não?! Experimente. "Ah, mas eu
não tenho Fé nenhuma. A malda-
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Desigualdade digital
Adriana Ramalho

A falta de acesso à
tecnologia tem se mos-
trado um dos principais
obstáculos ao aprendi-
zado de crianças em si-
tuação de vulnerabili-
dade no Brasil. Essa
carência acentua as de-
sigualdades educacio-
nais, limitando oportunidades e
perpetuando ciclos de pobreza.

IMPACTO DA FALTA DE
ACESSO À TECNOLOGIA NO
APRENDIZADO - De acordo
com dados da pesquisa TIC Kids
Online 2019, aproximadamente 4,8
milhões de crianças e adolescentes
brasileiros não tinham acesso à in-
ternet em casa. Essa desco-nexão
impede que esses estudantes utili-
zem ferramentas digitais essenci-
ais para o apren-dizado moderno,
dificultando o acompanhamento
das atividades escolares e o desen-
volvimento de habilidades tecno-
lógicas fundamentais para o mer-
cado de trabalho atual.

Durante a pandemia de Co-
vid-19, essa realidade tornou-se
ainda mais evidente. Com a sus-
pensão das aulas presenciais, a
educação remota tornou-se a prin-
cipal alternativa. No entanto, mui-
tos estudantes de escolas públicas
enfrentaram desafios significati-
vos devi-do à falta de acesso à in-
ternet e a dispositivos adequados
para o ensino a distância. Essa si-
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tuação resultou em per-
das de aprendizado e
aumento das taxas de
evasão escolar.

De acordo com a
pesquisa TIC Kids Onli-
ne Brasil 2024, 93% das
crianças e adolescen-tes
de 9 a 17 anos são usu-
ários de internet, tota-
lizando cerca de 25 mi-

lhões de indiví-duos. A mesma
pesquisa indica que aproximada-
mente 23% dos usuários de inter-
net nes-sa faixa etária acessaram
a rede pela primeira vez até os 6
anos de idade, um aumento signi-
ficativo em relação aos 11% regis-
trados em 2015. Na faixa etária
de 0 a 2 anos, a proporção de cri-
anças usuárias de internet saltou
de 9% em 2015 para 44% em 2024.

ESTATÍSTICAS GLOBAIS
- Desigualdade de Acesso: De acor-
do com um relatório do Unicef e da
União Internacio-nal de Telecomu-
nicações (ITU), 58% das crianças
em idade escolar das famílias mais
ricas têm acesso à internet em casa,
em comparação com apenas 16%
das famílias mais pobres.

A mesma disparidade também
existe entre os níveis de renda do
país. Menos de 1 em cada 20 crian-
ças em idade escolar de países de
baixa renda têm conexão com a
internet em casa, em comparação
com quase 9 em cada 10 crianças
em países de alta renda.

POLÍTICAS PÚBLICAS

PARA REVERTER O CENÁ-
RIO - Embora os dados mostrem
avanços no acesso à internet entre
crianças e adolescentes, especial-
mente no Brasil, ainda há desafios
significativos a serem enfrentados,
especial-mente entre as populações
mais vulneráveis. A implementação
de políticas públicas efi-cazes é es-
sencial para garantir que todas as
crianças tenham oportunidades
iguais no mundo digital.

Para mitigar os efeitos da ex-
clusão digital e promover a equida-
de educacional, diversas políticas
públicas têm sido implementadas:

1. Programa de Inovação Edu-
cação Conectada: O Programa de
Inovação Educação Conectada
(PIEC) foi lançado pelo Ministério
da Educação (MEC) em 2017 e tem
co-mo objetivo universalizar o
acesso à internet de alta velocida-
de nas escolas públicas e fomen-
tar o uso pedagógico de tecnologi-
as digitais na educação básica.

2. Distribuição de Dispositivos
Eletrônicos: Iniciativas governa-

mentais e parcerias público-priva-
das têm viabilizado a entrega de
tablets e notebooks para estudan-
tes de baixa renda, garantindo que
possam acompanhar as atividades
escolares remotas e de-senvolver
competências digitais.

3. Formação de Professores:
Investir na capacitação docente
para o uso eficaz das tecnologias
digitais é essencial. Programas
de formação continuada têm
sido implemen-tados para que os
educadores possam integrar fer-
ramentas tecnológicas em suas
práticas pedagógicas, tornando
o ensino mais atrativo e relevan-
te para os alunos.

4. Educação Digital em Con-
textos Vulneráveis: Projetos da
iniciativa privada têm demons-
trado avanços significativos no
avanço da aprendizagem e na
implementação de programas de
educação digital adaptados às
realidades locais.

A efetividade dessas políti-
cas depende de uma implemen-
tação consistente e de investi-
mentos contínuos. Garantir que
todas as crianças, independen-
temente de sua condição socioe-
conômica, tenham acesso às fer-
ramentas tecnológicas necessá-
rias é um passo fun-damental
para a construção de uma socie-
dade mais justa e igualitária.

———
Adriana Ramalho, ba-
charel em Direito

ASSINE E ANUNCIE:
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Painel Caipira I

Contemplo, no horizonte, o céu todo estampado
De violáceos vergões. É inverno. Venta. É agosto.

Pálido, o Sol é um Rei vencido e destronado,
Mas surge a Lua cheia e lhe arrebata o posto.

Brilham faíscas e o céu fica todo estrelado.
Em delírio, fitando esse dossel exposto,

Lanço para o Infinito os olhos e extasiado
Sinto placas de luz moldando-se em meu rosto.

Lerdo, cordeia o Rio. O silêncio é profundo.
Na mansidão sem fim há espasmos e arrepio.
De tais cintilações me abasteço e me inundo.

Como audazes leões de tais alegorias,
Guardando com furor a alma de nosso Rio,

Vislumbro, em sentinela, os Bonecos do Elias.

Produzir cerveja, uma arte milenar
Décio Luiz Gazzoni

Autores apontam
os primeiros registros
de cerveja na Europa
Neolítica (https://bit.ly/
40jJoYo), algo como
5.000 anos a.C. Escritos
mesopotâmicos descre-
viam rações diárias de
cerveja e pão para os
trabalhadores, com produção casei-
ra de cerveja vez que assar e fer-
mentar eram vistos como "trabalho
de mulher" (bit.ly/3WncDYU).

A migração do lar para a fa-
bricação comercial de cerveja ini-
ciou em, aproxima-damente, 2.500
a.C. (bit.ly/42cSh8C), na antiga
Mesopotâmia. Os cervejeiros dispu-
nham não apenas de aprovação
social, mas da proteção divina da
deusa Ninkasi (bit.ly/3PENXYi).
Também são encontrados registros
milenares de monastérios dedi-
cando-se à produção de cerveja,
sendo que um deles, a Weltenburg
Abbey, data de 1040 a.C., e produz
cerveja até o presente momento.

Existem milhares de rótulos
de cerveja, produzidos em dife-
rentes locais, cada qual claman-
do características particulares,
sendo a diferenciação obtida pelo
tipo de ma-téria prima, a água
utilizada, as leveduras ou outras
etapas do processo de fabricação.
O descrito a seguir possui cará-
ter geral, variando nos detalhes
para cada tipo de cerveja.

MATÉRIA PRIMA E MAL-
TAGEM - Tudo inicia com a sele-
ção da matéria prima. Diversos ce-
reais, como cevada, tri-go, milho,
arroz e são usados para produzir
cerveja. O tipo de cereal usado afe-
ta o sabor e a cor da cerveja. O ce-
real mais usado, no mundo ociden-
tal, é a cevada. O trigo possui mai-
or teor de proteína, e pode ser mal-
tado, produzindo cervejas de sa-
bor agradável. O milho adiciona
uma doçura suave e neutra à cer-
veja, sendo utilizado para clarear
as la-gers americanas. Já o arroz é
usado principalmente na Ásia,
mas, também, nos EUA, conferin-
do cor mais clara e um sabor mais
delicado, além de permitir a pro-
dução de cer-veja sem glúten. Ou-
tros cereais, como centeio, sorgo,
milheto, triticale, aveia, trigo sar-
ra-ceno e quinoa também são utili-
zados em alguns países.

A maltagem consiste em for-
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necer ambiente propí-
cio para a produção de
enzi-mas (amilases)
que transforma o ami-
do do grão em açúca-
res. O processo inicia
com a maceração, em
que o grão é disposto
em um recipiente com
água, onde permanece
em torno de 40 horas.

Após a maceração, o grão mace-
rado é transferido para um am-
biente onde germina, aí perma-
necendo por cerca de 5 dias. Fin-
da a germinação, o malte pro-
du-zido é secado, por meio de
aumento da temperatura.

Após a secagem ocorre a tor-
refação, e diferentes tempos e tem-
peraturas de torrefação são usa-
dos para produzir uma diversida-
de de cores de malte, a partir do
mesmo grão. Maltes mais escuros
produzirão cervejas mais escuras.

BRASSAGEM - Também
denominada mosturação, é a eta-
pa que dura uma a duas horas,
durante a qual os amidos que fo-
ram liberados na malteação são
convertidos em açúcares fermen-
táveis. Os grãos moídos são mistu-
rados com água quente (70º C), na
tina de mostura, permitindo que
as enzimas (amilases) presentes no
mosto promovam a sacarificação,
que converte o amido em açúcares
como monossacarídeos (glicose ou
frutose), dissacarídeos (sacarose)
ou trissacarídeos (rafinose ou me-
lizitose), porém o principal açúcar
obtido é a maltose, composto por
duas moléculas de glicose. A tem-
peratura é elevada gradualmen-te,
em degraus, com períodos de re-
pouso entre cada aumento, para
permitir a atuação de diferentes
enzimas, que decompõem o amido
em diferentes açúcares.

FILTRAGEM E FERVURA
- A filtração é a separação do mos-
to da parte sólida, normalmente
executada em duas etapas. Na pri-
meira delas, o mosto escorre livre-
mente, por gravidade, do recipien-
te onde foi executada a brassagem.
Na segunda fase, o resíduo sólido,
contendo os grãos, é enxaguado
com água quente. O fundo da tina
contém orifícios de pequeno diâ-
metro, que permitem a passagem
do mosto, mas não da massa só-
lida, que contém os grãos.

Para que seja extraído o máxi-
mo de mosto possível, é necessário

movimentar a massa sólida, per-
mitindo que o líquido escorra pelos
orifícios do fundo. Porém, uma
parte da fase líquida ainda é reti-
da na massa sólida, razão pela qual
ela é submetida a um filtro -pren-
sa de placas. Aplicada a pressão, o
restante do líquido ainda retido
na massa sólida é retirado.

Na sequência, promove-se a
fervura do mosto, a qual tem como
objetivos per-mitir a ocorrência de
reações químicas, esterilizar o
mosto, extrair o sabor do lúpulo
(que é adicionado antes do início
da fervura), finalizar os processos
enzimáticos, precipitar as proteí-
nas e concentrar o mosto.

A fervura dura entre 45 e
90 minutos, até que atinja o vo-
lume desejado pelo mestre cer-
vejeiro. Durante a fervura os
sabores estranhos são elimina-
dos, incluindo o sulfeto de di-
metila, que é evaporado.

O processo acima é chamado
de Whirlpool, mas pode-se utilizar
o processo Hop Back, em que o
mosto fervido - ao qual não foi ain-
da adicionado lúpulo - é colo-cado
ainda quente em um recipiente,
onde o lúpulo é adicionado. Mes-
tres cervejeiros experimentados
afirmam preferir o Hop Back pois,
além de maior extração dos óleos
essenciais do lúpulo, também con-
tribui para a preservação dos aro-
mas e sabores, resul-tando em
uma cerveja mais aromática e sa-
borosa. Em ambos os casos, o mos-
to, com os sabores do lúpulo in-
corporados, é resfriado a 20 - 26º
C, e segue para a fermentação.

FERMENTAÇÃO - A fer-
mentação pode ser realizada em re-
cipientes fechados ou abertos. Exis-
tem diferentes métodos de fermen-
tação, conhecidos como a) quente;
b) fria; e c) espontâ-nea.  A elas es-
tão associadas as leveduras, sendo
classificadas de cultura superior
(Sac-charomyces cerevisiae), usadas
em fermentações quentes, um pro-
cesso mais rápido, normalmente em
temperaturas de 15 - 20º C, mas que
podem chegar a 24º C; e cultura in-
ferior (S. pastorianus), para proces-

sos fermentativos mais lentos, e que
possui a particu-laridade de desdo-
brar a melibiose, ao contrário da S.
cerevisiae. Em ambos os casos, a le-
vedura está bem distribuída no seio
do mosto, aglomerando-se e preci-
pitando para o fundo do recipiente,
ao término da fermentação.

As cervejas obtidas por fer-
mentação quente costumam ser
chamadas de ale, e podem ser con-
sumidas em cerca de três semanas
após a fermentação, dependendo
do mestre cervejeiro, porque, em
alguns casos, eles preferem ma-
turação por alguns meses para
atingir o sabor desejado.

Na fermentação fria, a tempe-
ratura durante o processo é em
média, de 10º C, sendo ar-maze-
nadas por semanas ou meses em
baixas temperaturas, sendo cha-
mada de lager. As-sim, a diferenci-
ação do tipo de cerveja se dá pela
levedura utilizada, pela temperatu-
ra de fermentação, e pelo período
de armazenamento (maturação)
após a fermentação.

MATURAÇÃO E FILTRA-
ÇÃO - Para o envelhecimento, as
cervejas tipo lager são armazena-
das em baixa tempera-tura por 1 a
6 meses, sendo o processo denomi-
nado "lagering", que pode ser apli-
cado também à produção de cerve-
ja tipo ale, promovendo a elimina-
ção de substâncias quími-cas não
desejadas.  Em alguns casos, é pro-
movida uma segunda fermentação
na própria garrafa destinada a con-
sumo, com o mesmo objetivo de
produção de dióxido de carbo-no
que fica dissolvido na cerveja.

A filtração consolida o sabor
da cerveja, ao eliminar leveduras e
outras subs-tâncias indesejadas, o
que poderia levar à formação de
substâncias com sabor desagra-
dável. Igualmente, a filtração con-
fere um aspecto mais claro, com
aspecto dourado, que é visualmen-
te muito agradável, em especial
quando combinado com a espu-
ma na parte superior do copo.
Completada a sequência de fabri-
cação, a cerveja está pronta para
con-sumo, variando a temperatu-
ra ideal de acordo com o tipo de
cerveja e o clima do local onde está
sendo consumida. Salute!

———
Décio Luiz Gazzoni,
enólogo, engenheiro
agrônomo, pesquisa-
dor da Embrapa
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Ricardo Frias Caruso

A ametista, uma
das pedras preciosas
mais conhecidas e apre-
ciadas ao longo da his-
tória, é um cristal de
quartzo que encanta
pela sua cor vibrante,
que varia entre tons de
lilás, violeta e púrpura.
Além de sua beleza singular, essa
gema é cercada de significados, len-
das e propriedades que a tornam
um símbolo de espiritualidade, pro-
teção e equilíbrio. Desde a antigui-
dade, a ametista tem sido usada
não apenas como adorno, mas
também como uma ferramenta de
cura e conexão com o divino.

ORIGEM E FORMAÇÃO
- A ametista é uma variedade do
quartzo, um dos minerais mais
abundantes na Terra. Sua colo-
ração característica é resultado
da presença de traços de ferro em
sua estrutura cristalina, que,
quando expostos à radiação na-
tural, produzem o tom violeta. A
intensidade da cor pode variar
dependendo da concentração de
ferro e das condições geológicas
durante sua formação.

As maiores jazidas de ame-
tista são encontradas no Brasil,
especialmente no estado do Rio
Grande do Sul, que é um dos prin-
cipais exportadores mundiais
dessa gema. Outros países como
Uruguai, Bolívia, Zâmbia e Ma-
dagascar também possuem depó-
sitos significativos. No Brasil, a
cidade de Ametista do Sul é con-
siderada a capital nacional da
ametista, atraindo turistas e co-
lecionadores de todo o mundo.

SIGNIFICADOS E SIM-
BOLISMOS - Ao longo da his-
tória, a ametista foi associada a
diversos significados e crenças. Na
Grécia Antiga, acreditava-se que
a pedra protegia seus portadores
contra a embriaguez e os exces-
sos. O nome "ametista" deriva da
palavra grega "amethystos", que
significa "não intoxicado". Segun-
do a mitologia grega, a pedra teria
surgido a partir das lágrimas de
Dionísio, o deus do vinho, como
um presente para proteger seus
seguidores dos efeitos do álcool.

Na Idade Média, a ametista era
considerada uma pedra de nobre-
za e espiritualidade, frequentemen-
te usada por membros da Igreja
Católica em anéis e crucifixos. Acre-
ditava-se que ela ajudava a man-
ter a mente clara e a promover a
conexão com o divino. Até hoje, a
ametista é associada à meditação e
ao equilíbrio emocional, sendo am-
plamente utilizada em práticas es-
pirituais e terapias alternativas.

PROPRIEDADES TERA-
PÊUTICAS - No campo da cris-
taloterapia, a ametista é conside-
rada uma das pedras mais pode-
rosas para a cura emocional e es-
piritual. Acredita-se que ela tenha
a capacidade de acalmar a mente,
aliviar o estresse e promover a paz
interior. Por isso, é frequentemen-
te usada para auxiliar no trata-
mento de insônia, ansiedade e de-
pressão.  Além disso, a ametista é
associada ao sétimo chakra, o
chakra coronário, que está ligado à
espiritualidade conexão com o uni-
verso. Meditar com uma ametista
pode ajudar a abrir esse chakra,
facilitando a intuição e a percepção
de mensagens espirituais.

Fisicamente, a ametista é usa-
da para aliviar dores de cabeça, ten-
sões musculares e problemas rela-
cionados ao sistema nervoso. Tam-
bém é considerada um purificador
natural, capaz de eliminar energi-

as negativas e proteger
contra influências ex-
ternas indesejadas.

USO NA JOA-
LHERIA E DECO-
RAÇÃO - A ametista é
uma das gemas mais
versáteis e populares na
joalheria. Sua cor vi-
brante e sua durabilida-
de (7 na escala de Mohs)

a tornam uma escolha ideal para
anéis, colares, brincos e pulseiras.
Além disso, sua variedade de tons
permite combinações com diferen-
tes metais, como ouro, prata e pla-
tina.  Além de seu uso em joias, a
ametista também é apreciada na de-
coração. Geodos e drusas de ame-
tista são frequentemente usados
como peças decorativas em casas
e escritórios, não apenas por sua
beleza, mas também por sua su-
posta capacidade de purificar o
ambiente e trazer harmonia.

CUIDADOS E MANU-
TENÇÃO - Para manter a beleza e
as propriedades da ametista, é im-
portante cuidar dela adequada-
mente. A pedra pode perder sua cor
se exposta à luz solar direta por lon-
gos períodos, por isso é recomen-
dável guardá-la em um local pro-
tegido. Além disso, deve-se evitar o
contato com produtos químicos,
como perfumes e cloro, que podem
danificar sua superfície.  Para lim-
par a ametista, basta usar água
morna e sabão neutro, secando-
a com um pano macio. Alguns
praticantes de cristaloterapia
também recomendam recarregar
a pedra sob a luz da lua cheia,
para renovar suas energias.

CONCLUSÃO - A ametista
é muito mais do que uma simples
pedra preciosa. Sua história rica,
seus significados profundos e suas
propriedades terapêuticas a tor-
nam um símbolo de equilíbrio,
proteção e espiritualidade. Seja
usada como joia, objeto de deco-
ração ou ferramenta de cura, a
ametista continua a encantar e
inspirar pessoas ao redor do mun-
do. Em um mundo cada vez mais
acelerado e estressante, essa gema
violeta nos lembra da importân-
cia de buscar a tranquilidade e a
conexão com nosso eu interior.

———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP), joalheiro
e empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

Ametista: a pedra da
tranquilidade e do equilíbrio

Enfim, uma justiça tributária!
Wagner Balera

O princípio da ca-
pacidade contributiva,
inscrito formalmente
na Constituição de
1988, é inteligível ao
homem comum. Ele diz
o óbvio: quem ganha
mais, paga mais. E
acrescenta, sempre com
obviedade: quem ganha menos
paga menos. E ousa dizer: quem
não ganha nada, não paga nada.

Eis o que intenta fazer, ainda
timidamente, o projeto de lei en-
caminhado ao Congresso Nacio-
nal e já alvo dos tubarões de sem-
pre. Quem não tem a mais elemen-
tar capacidade contributiva não
deve pagar nada de imposto de
renda, porque sua renda é do ní-
vel de subsistência, inapta a ser
subtraída de qualquer tributo.
Convenhamos que o vetor de R$
5.000,00 (cinco mil reais) está
bem-posto. Trata-se de base refe-
rencial que atinge milhões de pes-
soas situadas na base da escala
contributiva. São aqueles, sabemos
todos, cujo fim de mês chega bem
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antes do calendário.
Ninguém, nem mesmo
os príncipes e potenta-
dos, vai levantar a voz
contra esse ponto da tão
necessária quanto ur-
gente reforma do im-
posto de renda.

Ocorre que essa
conta tem que fechar.
Se é retirada a cobran-

ça de imposto de milhões de pes-
soas cuja capacidade contributi-
va é nula, quase por consenso,
será necessário identificar aque-
les que estão pagando menos do
que a respectiva capacidade con-
tributiva exige. Justiça tributá-
ria: ganha mais, paga mais.

O projeto sugere, vale dizer,
propõe, para a discussão con-
gressual, o valor elementar de R$
50.000,00. Algo quase inatingí-
vel na cabeça do homem da rua.
E que oculta os ganhos de um
grupo muito restrito dos bem-
aventurados que ganham dez ou
vinte, ou trinta, ou quarenta ve-
zes mais do que isso.

Mas, alto lá! Querem tirar
de mim, que trago investimen-

tos para o Brasil? Que sou da-
queles patriotas cuja crença nes-
te país é tão grande, que me per-
mite investir nos mais diferentes
projetos; que gero milhares de
empregos; que impulsiono a ex-
portação dos produtos primári-
os; que estou à frente de negóci-
os aparelhados com incentivos
fiscais de grande monta. Aí não!

Quero e vou pagar, mas sem
exagero. Por que a conta teria
que fechar nas minhas costas?
Esse será o embate, daqui para
a frente. E a revelação transpa-
rente desse embate permitirá
que identifiquemos os congres-
sistas e a serviço de quem eles
estão. Quem não aceitar uma
justa tributação dos grandões

não pode ter o voto, amanhã, do
mais pobre dentre os pobres.

Que bom seria se a comunica-
ção fosse transparente! Se as posi-
ções ficassem bem claras. O tema é
daqueles que conseguem escapar
das ideologias. A classe dominan-
te (feliz expressão de São João Pau-
lo II) não vai conseguir ganhar a
batalha desta vez. A capacidade
contributiva, finalmente, será le-
vada em conta. A redistribuição,
fenômeno possível pela via elemen-
tar da justiça tributária, está ao
alcance das nossas mãos. E já tem
data marcada: janeiro de 2027.

Lembremos a música ufa-
nista dos tempos da Copa do
Mundo  de futebol do ano de
1970: "Pra frente, Brasil!"

———
Wagner Balera, advoga-
do, Livre-Docente em
Direito Previdenciário
pela Pontifícia Universi-
dade Católica de São Pau-
lo (PUC/SP). Doutorado
em Direito das Relações
Sociais pela Pontifícia
Universidade Católica de
São Paulo (PUC/SP)

Chamado à reparação
Patricia Xavier

As possibilidades de repara-
ção pela injustiça sofrida por pes-
soas negras escravizadas e os de-
safios desse processo são o ponto
de partida do livro "Céu azul é tem-
pestade", da escritora e jornalista
Patricia Xavier. Por meio de uma
narrativa ficcional, são abordadas
as consequências da escravidão e
do racismo vividas pela população
negra brasileira nos dias atuais.

Na trama, Tereza e seus filhos
Cido e Juninho serão os primeiros
contemplados por uma decisão
histórica: a retratação financeira
pelo trabalho dos antepassados
escravizados. Bisneta do fundador
de um dos maiores quilombos da
região, a protagonista e sua famí-
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lia são escolhidos para dar início
ao recebimento da indenização
pela prefeitura da cidade.

A conquista, porém, não é
aceita pelos donos das terras da
pequena Águas Correntes, descen-
dentes daqueles que escravizaram
os antepassados de Tereza e de
outros habitantes locais. Em uma
madrugada, ela recebe uma ame-
aça: se aceitar a quantia de dinhei-
ro, seus filhos morrem.

Tereza chorava com as cos-
tas arqueadas, a pressão pra
continuar espremia o peito, fa-
zia a cabeça doer e a garganta
fechar. Não saía correndo por-
que a mente respondia ao corpo
que ela não foi escolhida à toa.

Sabia da responsabilidade com
as mãos cheias de rugas, os olhos

vazios de esperança, o cansaço  acu-
mulado em séculos de opressão.
(Céu azul é tempestade, p. 52)

Oprimida pela escolha entre
sua família e a comunidade, Te-
reza contará com uma rede de
apoio formada pelos filhos, ami-
gos, a população quilombola lo-
cal e a presença invisível de seu
bisavô Bô, que acompanha seus

passos e com quem se encontra
nas rodas de jongo. Porém, a
busca por justiça pode apresen-
tar obstáculos inesperados.

Essa narrativa sensível, que
marca a estreia da jornalista Pa-
tricia Xavier na literatura, explo-
ra as nuances do racismo no Bra-
sil e dos laços que se constroem ao
combatê-lo. "No meu primeiro li-
vro, senti que só poderia escrever
sobre o que me causa profunda
indignação", comenta. A obra, que
chega também com traduções em
espanhol e francês, é um estímulo
a jovens e adultos para discutir as
origens das desigualdades, enten-
der e mudar o Brasil de hoje.

———
Patricia Xavier, escrito-
ra e jornalista
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ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

De que modo
você age com quem
está à sua volta? En-
tes queridos, colegas
de trabalho, a si mes-
mo? Aos 30 de janei-
ro de 1948 foi assas-
sinado Mohandas
Karamchand Gan-
dhi, o percussor principal do
conceito da não violência.

Muitas brigas em família,
conflitos conjugais e discus-
sões no trabalho poderiam ser
evitados com a aprendizagem
e aplicação dos princípios da
não violência verbal.

Não é necessário brigar, dis-
cutir ou partir para agressão
para solucionar pequenos ou
grandes impasses. Qualidades
como paciência, compreensão e
empatia demonstram mais eficá-
cia e, ainda, inspiram os demais
a adotarem a mesma postura. Os
ideais da não violência fortale-
cem a paz em situações do dia a
dia. Por exemplo, na maneira
como interagimos com as pesso-
as, especialmente as de tempera-
mento difícil, solucionamos pro-
blemas e tratamos a nós mesmos.

O processo comunicativo:
Emissão pacífica - mensagem
verdadeira - receptor pacífico -
feedback honesto. Eu - tu - ele
formando um único nós. Após
identificar condutas e padrões de
pensamento impróprios, você
pode trabalhar para modificá-los.
Assim, poderá dar lugar a com-
portamentos menos abrasivos e
melhorar a convivência com os
outros e consigo mesmo.

Como surgiu a data? Esti-
pulado pela Organização das
Nações Unidas, o Dia da Não
Violência é uma homenagem a
Gandhi; lutou pela justiça, pelo
respeito e pelos direitos huma-
nos do povo indiano. Graças
aos seus ensinamentos sobre
manifestações pacíficas, a Ín-
dia conquistou a independên-
cia da Inglaterra em 1947, per-
dendo o seu status de colônia.

Os seus princípios prega-
vam a manifestação através de
diálogos, orações, jejuns, teste-
munhos e marchas pacíficas.
Ele também estimulou os indi-
anos a boicotarem os produtos
ingleses vendidos no país como
forma de protesto silencioso.

Os feitos de Gandhi ficaram
conhecidos no mundo inteiro e
ele se transformou em uma figu-
ra célebre do pacifismo, inspiran-
do outros líderes a adotarem

Origens da Comunicação
não violenta

posturas pacíficas.
Martin Luther King
Jr., por exemplo, se
inspirou fortemente
nos ideais de Gandhi
para combater a se-
gregação racial nos
Estados Unidos.

O que se pode
aprender com o Dia da
Não Violência? A

ONU define a não violência como
o princípio que rejeita o uso de
violência física para alcançar
mudanças sociais e políticas.
Esse tipo de manifestação é em-
pregado por populações de mas-
sa ao redor do mundo para pe-
dir por justiça social. Ela não
deve ser confundida com sub-
missão ou passividade. As ma-
nifestações não violentas são li-
deradas por indivíduos ativos
nos campos social e político, mas
que se recusam a cometer atos
de violência para espalhar a sua
mensagem e exigir justiça.

Essa definição por si só traz
uma grande lição: podemos con-
quistar tudo o que desejarmos
ao optarmos pelo caminho me-
nos hostil. A postura paciente de
Gandhi nos conflitos que ocorri-
am durante o processo de inde-
pendência da Índia é igualmente
inspiradora. Todavia, existem
muitos outros aprendizados que
podemos absorver do Dia da
Não Violência. Lições da Não
Violência para o dia a dia. A não
violência deve ser parte do nos-
so cotidiano. Veja algumas ma-
neiras de praticá-la em todas as
esferas de sua vida.

Conceito de não violência. A
ONU define a não violência como
o princípio que rejeita o uso de
violência física para alcançar
mudanças sociais e políticas.
Esse tipo de manifestação é em-
pregado por populações de mas-
sa ao redor do mundo para pe-
dir por justiça social. Ela não
deve ser confundida com sub-
missão ou passividade.

Gandhi, Mandela, Madre
Teresa e Buda. Não violência é a
ausência de violência e se refere à
opção de se causar pouco ou ne-
nhum dano, enquanto que passi-
vidade significa não fazer nada.

A Organização das Nações
Unidas (ONU) define a cultura
de paz como um conjunto de
valores e atitudes, tradições,
comportamentos e estilos de
vida baseados: No respeito à
vida, no fim da violência e na
promoção e na prática da não
violência por meio da educação,
do diálogo e da cooperação

Apagão das canetas: mito ou fato?
Ilnah Toledo

Augusto

A "Teoria do Apa-
gão das Canetas" é a
paralisia decisória que
acomete agentes públi-
cos, especialmente em
momentos de crise ou
incerteza jurídica. A ex-
pressão "apagão das
canetas" simboliza a hesitação ou
recusa dos gestores públicos em
tomar decisões administrativas,
com medo de possíveis repercus-
sões legais ou políticas.

Inicialmente, a teoria surgiu
como resposta ao aumento da ju-
dicialização das decisões adminis-
trativas e ao rigor crescente dos
órgãos de controle, como tribunais
de contas e ministério público.
Cada decisão pode ser questiona-
da judicialmente, muitos gestores
públicos preferem não agir, temen-
do sanções ou processos.

A judicialização das decisões
administrativas cria um ambiente
de incerteza. Servidores públicos,
temendo que suas decisões sejam

contestadas judicial-
mente, optam pela ina-
ção. Principalmente,
aqueles gestores públi-
cos que não têm compe-
tência técnica para a
área de atuação.

De outro lado, a
falta de clareza nas
normas e regulamentos
administrativos gera

insegurança jurídica. Sem dire-
trizes claras, os gestores públicos
ficam receosos de tomar decisões
que possam ser interpretadas de
maneira equivocada.

A pressão política também de-
sempenha um papel significativo.
Decisões administrativas podem ter
repercussões políticas, e os gesto-
res públicos preferem evitar confli-
tos ou controvérsias.

Não há dúvidas que teoria do
apagão das canetas tem várias con-
sequências negativas para a admi-
nistração pública e a sociedade em
geral, em especial, a paralisação de
Projetos e Políticas Públicas. A ina-
ção dos gestores pode levar à para-
lisação de projetos e políticas públi-
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cas essenciais para o desenvolvi-
mento social e econômico.

Acompanhada da hesitação
em tomar decisões resulta em pro-
cessos administrativos lentos e ine-
ficientes, o ambiente de medo e in-
certeza desmotiva os gestores pú-
blicos, afetando sua produtivida-
de e comprometimento.

Algumas soluções como a cri-
ação de normas e regulamentos
mais claros e objetivos pode redu-
zir a insegurança jurídica e incen-
tivar a tomada de decisões.

Investir na capacitação dos
servidores públicos, fornecendo
treinamento e orientação sobre as
melhores práticas administrativas,
pode aumentar a confiança na to-
mada de decisões.

Com o aprimoramento do
controle da gestão pública e o
declínio das competências téc-

nicas em agentes em comissão -
que não tiveram seu ingresso
via concurso público-, são os
principais fatores para que ocor-
ra o apagão das canetas.

A teoria do apagão das cane-
tas destaca um problema signifi-
cativo no Direito Administrativo
contemporâneo. A paralisia deci-
sória, motivada pelo medo de re-
percussões legais e políticas, com-
promete a eficiência da adminis-
tração pública e o desenvolvimen-
to de políticas essenciais para a
sociedade. Abordar esse problema
requer um esforço conjunto para
criar um ambiente mais seguro e
propício à tomada de decisões in-
formadas e responsáveis.

———
Ilnah Toledo Augusto,
coordenadora do Curso
de Direito da Anhangue-
ra Piracicaba e do NPJ -
Núcleo de Prática Jurídi-
ca; Doutora em Direito
pela ITE, Mestre em Di-
reito e especialista; Pro-
fessora do NPO - Núcleo
Preparatório para OAB

A implacável lei da vida...
João Salvador

Quando se aproxi-
ma o último estágio de
vida, quando à beira de
um leito hospitalar, é
geralmente o momento
em que as pessoas fa-
zem mais planos para
sua vida, segundo mé-
dicos que assistem a
esses desdobramentos. Otimistas
na recuperação, pensam que ao
saírem desse estágio para uma
nova etapa farão coisas que deixa-
ram de fazer na conduta diária,
por isso viver mais intensamente é
uma luta contra o tempo, mas nem
sempre esse tempo é concedido,
nem sempre há garantias de con-
tinuidade. Pensar que do outro
lado da existência, não há um ha-
beas corpus - HC - a ser concedido
por um tribunal celeste, para que
se retorne imediatamente, com no-
vas perspectivas de recomeço.

Sempre há um arrependimen-
to, mas também há uma esperan-
ça de viver os momentos que não
viveu e a batalha contra o tempo é
árdua, sem saber quando esse tem-
po vai cessar, dentro da normali-
dade implacável da lei da vida, que
pode levar as lembranças e virar
apenas uma lembrança.

Muitas vezes, há uma preo-
cupação com problemas que pare-
cem grandes e não são tão rele-
vantes. O importante é manter o
controle da saúde, porque, quan-
do saudável, as outras questões
podem ser resolvidas com o tem-
po. Por isso, cabe cuidar do bem-
estar e valorizar cada dia com saú-
de, o resto sempre pode esperar,
resolver os problemas com relati-
va calma, sem atropelo, com chan-
ces de fazer grandes descobertas
que estão embutidas no inconsci-
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ente e grandes sonhos
que podem tornar-se
uma realidade.

Nunca insistir na-
quilo que não está dan-
do certo, as condutas
por repetição podem vi-
rar uma rotina, um ví-
cio, que atrapalham o
que pode dar certo. A
vida apresenta um pu-

nhado de oportunidades, de op-
ções, para que se avance e con-
quiste os propósitos. Quando
acertar, a fórmula é seguir em
frente, aparar os erros, mesmo
com receio, mas com a coragem
de superar as dificuldades e criar
as mudanças significativas.

Certos trechos da vida são
difíceis, mas quando existe ver-
dadeira vontade de lutar, tudo
se torna superável, o poder está
no poder de querer, do poder
para fazer, o poder para mudar.
Cada novo dia é um presente,
uma página em branco, onde
cada um continua a escrever sua
história, com novas chances de
recomeçar e se renovar, deixan-
do o que é velho para trás, mas
tendo a consciência de que ele
contribuiu para uma nova essên-
cia, pelas dádivas ofertadas.

———
João Salvador, biólogo
e articulista

O Brasil, a carne e o jogo do mercado global
gura, de qualidade e
merece espaço nos mer-
cados premium.

Para isso, o Brasil
precisa derrubar bar-
reiras, e a maior delas
está prestes a cair, que
é o reconhecimento
pela Organização Mun-
dial de Saúde Animal
(OMSA) de que somos

um país livre de febre aftosa sem
vacinação. Parece um detalhe téc-
nico, mas no comércio internacio-
nal, onde cada selo de qualidade
vale ouro, isso pode abrir portas
bilionárias. Japão, Coreia do Sul e
Vietnã, por exemplo, respondem
por quase um terço da demanda
global de carne bovina.

E não se enganem: vender car-
ne não é só colocar um boi no na-
vio e esperar o dinheiro cair na
conta. O jogo exige diplomacia, es-
tratégia e um exército de especia-

Gregório José

O Brasil não brin-
ca em serviço quando
o assunto é carne bo-
vina. Os números fa-
lam por si: quase 13
bilhões de dólares em
exportações em 2024,
2,8 milhões de tonela-
das embarcadas para
150 países e um apetite crescente
por mais espaço no tabuleiro glo-
bal. Mas não basta ser grande,
tem que ser estratégico.

Roberto Serroni Perosa, presi-
dente da Associação Brasileira das
Indústrias Exportadoras de Carne
(Abiec), sabe bem disso. O homem
já percorreu meio mundo carregan-
do a bandeira da carne brasileira.
E não foi à toa que esteve no Japão
ao lado de Lula na última missão
comercial. O objetivo? Convencer os
japoneses de que nossa carne é se-
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listas. O Brasil tem hoje 40 adidos
agrícolas pelo mundo - profissio-
nais que funcionam como uma
espécie de artilharia pesada para
abrir e manter mercados. Duran-
te os 21 meses em que Perosa este-
ve no Ministério da Agricultura,
cerca de 250 novos mercados fo-
ram conquistados para produtos
agropecuários brasileiros. O obje-
tivo agora? Chegar a 300.

A grande questão é: o Brasil
aguenta esse crescimento? Segun-

do a Conab, a produção de carne
bovina no país deve aumentar
10,2% até 2034, chegando a 11,26
milhões de toneladas. E, mesmo
já sendo o maior exportador
mundial, nossa fatia no mercado
global pode subir para 27,5% nos
próximos dez anos.

É uma caminhada longa e
cheia de desafios. Mas se tem
algo que o Brasil aprendeu nos
últimos anos é que, no tabulei-
ro do agronegócio mundial,
quem não se movimenta perde
espaço. O boi já está na pista.
Agora, é ver quem leva o filé e
quem fica só com o osso.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
Pós Graduado em Ges-
tão Escolar, Ciências
Políticas, Mediação e
Conciliação e MBA em
Gestão Pública

Elda Nympha
Cobra Silveira

Um pai não imagina o quan-
to sua presença representa para o
filho durante a infância. Lem-
brando do meu filho, quando ti-
nha quatro anos, quantas recor-
dações chegam de volta: suas
perguntas, suas risadas, seu bi-
quinho de choro... O seu super-
herói era o Ciborg e sempre que
perguntavam se seu pai era o Ci-
borg ele imediatamente, sem titu-
bear,  respondia: "Claro que é!"

Com o tempo as situações
mudam, os anos avançam e as
impressões que as pessoas deixam
uma nas outras também se mo-
dificam. As pessoas de dignida-
de, de caráter impoluto não pre-
cisavam assinar documentos,
bastava um fio da sua barba ou
bigode. Elas eram respeitadas e
se respeitavam, suas palavras va-
liam e se projetavam pela sua mo-
ral, intransigência no respeito à
sua dignidade, na vigência de
bons costumes e caráter sem jaça.

Hoje se agissem assim, seri-
am ridicularizados e considerados
ingênuos e indubitavelmente seri-
am enganados. O conto do vigário

As pessoas deAs pessoas deAs pessoas deAs pessoas deAs pessoas de
dignidade, dedignidade, dedignidade, dedignidade, dedignidade, de
caráter impolutocaráter impolutocaráter impolutocaráter impolutocaráter impoluto
não precisavamnão precisavamnão precisavamnão precisavamnão precisavam
assinarassinarassinarassinarassinar
documentos,documentos,documentos,documentos,documentos,
bastava um fiobastava um fiobastava um fiobastava um fiobastava um fio
da sua barbada sua barbada sua barbada sua barbada sua barba
ou bigodeou bigodeou bigodeou bigodeou bigode

é passado pelos espertos nas es-
quinas dos bancos, enganando
pessoas idosas e ingênuas. Cente-
nas de telefonemas perturbam as
pessoas o dia inteiro, para conse-
guirem seus dados pessoais, nú-
mero dos documentos, de cartões
de crédito, das contas bancárias.
Muitos conseguem, por meios es-
cusos, ludibriar os incautos. Não
é nem mais necessário invadir uma
casa ou apartamento: o roubo é
feito pelo telefone, ou pela inter-
net, muitas vezes da própria cela
do presidiário. Por incrível que
pareça com a anuência da pessoa
crédula ou amedrontada pelas
ameaças dos ladrões.

Os tempos hoje são como o
da fábula do Lobo e o Chapeuzi-
nho Vermelho ou do Lobo e o
Cordeiro é só reciclar o assunto
para a atualidade, porque o lobo
está também na política, na in-
ternet, nas propagandas engano-
sas,  nos relacionamentos duvi-
dosos, no desrespeito pelo ser
humano carente, na liberdade
tolhida pelo abuso do poder,  no
desrespeito pela infância, desres-
peito às autoridades e vice-versa,
no cotidiano enfim. Nas fábulas, o
lobo astuto é prepotente e sempre

Fábula Reciclada

procura uma desculpa para poder
comer o cordeiro, a raposa para
poder comer o queijo do corvo.

Nas suas fábulas: Esopo, La
Fontaine, e Charles Perrault, que
se mantêm vivas até hoje,  usa-
vam personagens representados
por animais para instruir os ho-
mens. A arte de unir pensamentos
filosóficos com um assunto joco-
samente  abordado ainda é pre-
servada até hoje no mundo intei-
ro. Entre nós, por Dalton Trevi-
san e Maurício de Souza.

Os professores sempre foram
tratados com dignidade e respei-
to, pois essa sempre foi  profissão
considerada pela comunidade
como exemplar. Os alunos os ti-
nham como modelo de conduta e
caráter. Hoje são ameaçados de

morte, sujeitos a represália quan-
do repreendidos e com a anuência
dos pais que lhes tira a autorida-
de no encaminhamento da boa
educação e da disciplina.

Será que teremos de pensar
como a raposa de Esopo, que de-
cepcionada com a altura em que
as uvas se encontravam, desistiu
de comê-las e as desdenhou com a
célebre frase: "As uvas estão ver-
des!" Sim estavam muito longe do
seu alcance, mas não do nosso!
Teremos que pensar como a rapo-
sa porque não temos mais espe-
rança de solução para os desman-
dos, a corrupção, os engodos go-
vernamentais, as falsas promes-
sas, os crimes abafados pela pro-
pina? Ou teremos que pensar como
ela porque certamente sempre se-
remos eleitores enganados por fal-
sas ideologias, que nos são impu-
tadas pelos meios de comunicação,
que nos dão de quebra, violência
generalizada e pouca cultura?

Não! Não! Não! As uvas
estão  maduras  e  podemos
apanhá-las, é só nos propici-
arem uma escada.

———
Elda Nympha Cobra Sil-
veira, escritora
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Prefeitura divulga a primeira lista
de habilitados em credenciamento
Resultado preliminar foi publicado na segunda-feira (31); edital segue
com inscrições abertas e novas listas serão divulgadas mensalmente
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Empresa é homenageada
por cinco anos de atividades

Frases para refletir ou
muito pelo contrário

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A culpa é achar
que o problema é seu; a
vergonha é achar que o
problema é você.

A loucura é algo
raro em indivíduos; mas
em partidos políticos,
grupos, povos e épocas é normal.

É desumano abençoar a quem
já foi "desabençoado".

Pobre da pessoa que acredi-
ta no insulto e desconfia do elo-
gio; é um infeliz.

Matéria é tudo que existe inde-
pendente da consciência do homem,
esqueça que matéria é tudo que tem
massa e ocupa lugar no espaço;
lembre disso só no vestibular.

Com frequência os crimino-
sos não estão a altura do seu ato,
eles sempre o diminui.

Foi o homem que inventou Deus,
para que assim este nos criasse

Se a partícula subatômica
Boson de Higgs é a partícula de
Deus, certamente o Neutrino é a
partícula do Diabo.

Uma vez tomada uma desci-
são e fechar os ouvidos mesmo ao
melhor argumento contrário é si-
nal de forte caráter, portanto não
deixa de ser estupidez.

O mais famoso E.T. do mun-
do não é o E.T. de Varginha nem o
E.T. do filme de Spilberg nem o
Super homem; o mais famoso E.T.
do mundo só pode ser Deus.

Tenha compaixão para
com todos e torne-se um tira-
no de você mesmo.

Dizem que o Diabo é o mais
velho amigo do conhecimento.

O homem dentro da evolu-
ção ocupa o primeiro lugar no
pódio entre todos os seres vivos,
pode orgulhar-se disto, mas
guarda marcas inapagáveis de
sua origem primitiva.

Se fosse possível viajar para
o passado, então onde estão os
viajantes do futuro?

Na vingança e noNa vingança e noNa vingança e noNa vingança e noNa vingança e no
amor a mulheramor a mulheramor a mulheramor a mulheramor a mulher
é mais bárbaraé mais bárbaraé mais bárbaraé mais bárbaraé mais bárbara
que o homemque o homemque o homemque o homemque o homem

O que é ser agnósti-
co; (a) significa: não;
(gnóstico) significa: co-
nhecimento, então ag-
nóstico quer dizer sem
conhecimento; é a posi-
ção pessoal mais em
cima do muro que exis-
te no mundo.

Não é preciso pagar
nada e a ninguém para falar com
Deus, muito menos apagar a luz
ou comer o pão que o Diabo amas-
sou: é necessário apenas ter fé.

No elogio existe mais indis-
crição que na censura.

Na vingança e no amor a mu-
lher é mais bárbara que o homem.

Existem três maneira de se dar
bem na vida, herança, meio e aca-
so, sendo que o acaso pode estar
presente nas duas premissas.

Muitos se avaliam pelo que
produzem, somos muito mais
que nosso trabalho, somos nos-
sas relações, nossas famílias,
nossas diversões, nossos sofri-
mentos, nossas paixões, somos
a somatória de nosso genótipo
com o meio ambiente.

Negar a criatividade é negar
nossa humanidade.

Com medo de expor nossas
fragilidades e de não parecer bom
o bastante para a aceitação dos
outros, as pessoas se fecham, fe-
chadas não criam vínculos, o cus-
to do isolamento é muito maior do
que uma eventual rejeição.

Falar muito de si é um meio
de se ocultar.

A maturidade do homem sig-
nifica rever a seriedade que se ti-
nha quando criança ao brincar.

É com seu próprio Deus que
as pessoas são mais desonestas,
pois este não lhes permite pecar.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano
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A Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias munici-
pais de Cultura e Turismo, divul-
gou na segunda-feira (31) o resul-
tado preliminar da etapa de habi-
litação do Edital de Chamamento
Público Nº 01/2025, voltado ao
credenciamento de artistas e gru-
pos artísticos. A publicação con-
templa as propostas inscritas en-
tre os dias 23/02 e 23/03. Ao todo,
foram registradas 130 inscrições,
abrangendo as nove categorias
artísticas previstas no edital.

A partir da publicação da
lista, os interessados terão o
prazo de três dias úteis para in-
terposição de recursos, que de-
verão ser enviados exclusivamen-
te para o e-mail: credenciamento
artistas@piracicaba.sp.gov.br, uti-
lizando o formulário do Anexo V
do edital. O resultado dos recur-
sos será publicado no diário ofici-
al de 07/04. A homologação do
resultado final, com os nomes dos
credenciados, será divulgada no
Diário Oficial no dia 08/04.

O secretário de Cultura, Car-
los Beltrame, reforça que o creden-

ciamento é obrigatório para quem
deseja prestar serviços culturais
ao município. “Somente os artis-
tas e grupos credenciados pode-
rão ser contratados para apresen-
tações e oficinas nos eventos rea-
lizados ou apoiados pela Prefeitu-
ra. Isso nos permite organizar
melhor os recursos, garantir
igualdade de oportunidades e dar
transparência ao processo, como
determina a Lei de Licitações.”

O edital segue aberto de for-
ma permanente, e novas listas
com os resultados das inscrições
protocoladas serão publicadas
sempre no dia 10 de cada mês. Os
artistas e grupos poderão se ins-
crever a qualquer momento, des-
de que atendam às exigências es-
tabelecidas no edital.

A secretária de Turismo,
Clarissa Quiararia, também
destaca a importância do edi-
tal. “Com esse credenciamento,
fortalecemos o setor cultural e
criamos uma base sólida de ar-
tistas locais. Deste modo, fo-
mentam o turismo na cidade,
uma vez que os artistas podem
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Reunião realizada pelas secretarias de cultura
e turismo para apresentar o edital aos artistas

integrar os eventos organizados
pela Pasta. É um avanço impor-
tante e necessário”, disse.

As categorias disponíveis in-
cluem Música, Artes Visuais, Tea-
tro, Circo, Literatura, Dança, Cul-
tura Popular, Audiovisual e Comu-
nicação – esta última incorporada
por meio de errata. Mesmo as pro-
postas inabilitadas nesta primeira

etapa poderão ser reapresentadas
com os ajustes exigidos.

Com essa medida, a gestão
do prefeito Helinho Zanatta rea-
firma o compromisso com a va-
lorização da cultura local, o for-
talecimento da economia criati-
va e a ampliação do acesso da
população à arte em suas diver-
sas formas de expressão.

Durante a 16ª reunião ordi-
nária, realizada nesta segunda-fei-
ra (31), o vereador Rafael Boer
(PRTB) entregou a moção de aplau-
sos 27/25 para a empresa Zyone
Cosméticos, em comemoração aos
cinco anos de atividades.

A Zyone Cosméticos foi fun-
dada em 19 de fevereiro de 2020,
no início da pandemia da Covid-
19. Em um cenário desafiador e
incerto, conseguiram crescer e se
consolidar no mercado e hoje são
referência em cosméticos e ven-
das diretas. São mais de 70.000
consultores cadastrados em todo
o Brasil, contando com 600 pon-
tos de apoio e um centro de dis-
tribuição no Acre, além da sede,
em Piracicaba. O objetivo da em-
presa a longo prazo, é gerar R$ 1
bilhão em renda para os seus
consultores até 2030.A empresa
apoiou e apoia diversas entida-
des beneficentes, incluindo o Es-
paço Pipa, Casa do Bom Menino,

Turma do Papai Noel e o Lar dos
Velhinhos de Piracicaba.

O vereador Rafael Boer afir-
mou que é uma “alegria poder
honrar essa grande empresa, que
começou em 2020, num momen-
to difícil do país e do mundo, e
persistiram. Olho no olhar de
cada um e sei que tem potencial
de crescer muito mais. Começou
com 2 e hoje tem 50 funcionári-
os. Tem potencial gigante. Tenho
certeza de que essa empresa vai
crescer muito mais”, afirmou.

“Ficamos emocionados em re-
ceber essa moção. É um trabalho
árduo, que enaltece nossos cora-
ções, principalmente quando fala-
mos de levar o nome de Piracicaba
para romper as barreiras. Hoje a
Zyone está em todos os estados
brasileiros. É uma empresa de Pi-
racicaba que leva uma oportunida-
de real de renda para as pessoas”,
afirmou Sidney Schimidit, presi-
dente da Zyon Cosméticos.

Moção de aplausos foi entregue pelo vereador Rafael Boer (PRTB)

Fabrice Desmonts

A Associação Cultural e Tea-
tral Guarantã distribuirá ingres-
sos gratuitos para duas noites de
apresentações do espetáculo Pai-
xão de Cristo de Piracicaba. A en-
trega será no próximo domingo
(6), das 9 às 12 horas, em uma
bilheteria montada em frente ao
Teatro do Engenho Central. Cada
pessoa terá direito a retirar ape-
nas dois convites e deverá apre-
sentar documento com foto. No
total, serão distribuídos 2.760 in-
gressos, para os dias 16 e 17 de abril
(quarta e quinta-feira), às 20h.

Neste ano haverá seis apre-
sentações e a estreia da 35ª edição
Paixão de Cristo de Piracicaba
acontecerá no dia 16 seguindo até
do dia 20 de abril, sempre 20h, Na
Sexta-feira Santa (17) também ha-
verá sessão extra diurna, às 17h.

As apresentações terão
acessibilidade, com tradução em
libras e audiodescrição e área
reservada para pessoas com
mobilidade reduzida. O Parque
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Paixão de Cristo de Piracicaba distribui ingressos, domingo (6)
Divulgação

Distribuição gratuita será no Engenho Central de Piracicaba, das 9 às 12 horas

do Engenho Central é totalmen-
te acessível, com rampas e ba-
nheiros para cadeirantes.

COMPRA DE INGRES-
SOS - Os ingressos para a tempo-
rada 2025 da Paixão de Cristo de
Piracicaba já estão à venda. Os in-

teressados podem adquiri-los dire-
tamente pelo site www.santo
cartao.com.br/paixao-de-cristo.

A Paixão de Cristo de Piraci-
caba, acontecerá com os patrocíni-
os da Caterpillar Brasil e Drogal,
por meio da Lei Federal de Incenti-

vo à Cultura. A Realização é da
Associação Cultural e Teatral Gua-
rantã, Prefeitura Municipal de Pi-
racicaba, através das Secretari-
as Municipal de Cultura e de Tu-
rismo e Governo Federal, atra-
vés do Ministério da Cultura.
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Requerimento solicita mapeamento de produtores da agricultura familiar
Na 16ª Reunião Ordinária da

Câmara Municipal de Piracicaba,
realizada na noite desta segunda-
feira (31), foi aprovado o requeri-
mento 263/2025, da vereadora Rai
de Almeida (PT). O documento so-
licita ao Executivo informações de-
talhadas sobre o mapeamento dos
produtores locais, com foco na agri-
cultura familiar no município.

Ao apresentar a proposta, a
parlamentar destacou a relevân-
cia econômica e social da agri-
cultura familiar no Brasil, citan-
do dados do Anuário Estatístico
da Agricultura Familiar 2023,
divulgado pela Confederação
Nacional dos Trabalhadores
Rurais Agricultores e Agriculto-

ras Familiares (Contag), em par-
ceria com o Dieese e o IBGE.

De acordo com o levanta-
mento, o Brasil conta com 3,9
milhões de propriedades de agri-
cultura familiar, que represen-
tam 77% dos estabelecimentos
agrícolas e são responsáveis por
23% do valor bruto da produção
agropecuária nacional.

Durante sua fala, Rai desta-
cou que Piracicaba possui presen-
ça significativa de produtores fa-
miliares e defendeu a importância
de se conhecer, de forma precisa,
o perfil e a quantidade desses tra-
balhadores no município. Segun-
do ela, é necessário saber se existe
um relatório ou cadastro com a

totalidade dos produtores rurais
familiares em Piracicaba, qual o
total dos produtores, quais pro-
gramas e incentivos são ofereci-
dos pelo Executivo, se existem po-
líticas públicas voltadas à perma-
nência dos jovens no campo e qual
a quantidade de alimentos que
essa produção gera localmente.

“Temos em Piracicaba uma
agricultura familiar bastante repre-
sentativa. Precisamos desse mape-
amento para entender como estão
organizados os produtores, quais
são suas necessidades e como o
poder público pode apoiá-los com
mais eficácia”, afirmou.

A discussão também contou
com manifestação da vereadora

Silvia Morales (PV), do mandato
coletivo “A Cidade é Sua”. Ela re-
lembrou ações desenvolvidas pela
Secretaria Municipal de Agricul-
tura e Abastecimento (Sema) em
gestões anteriores, como o pro-
grama das hortas urbanas, pa-
trulha agrícola e o Tritura Pira
— iniciativa que tritura podas de
árvores e distribui o material para
pequenos produtores.

“Sabemos que a Sema fez um
excelente trabalho na gestão passa-
da, onde o alimento era a peça-cha-
ve. É fundamental que esses pro-
gramas continuem, pois temos uma
zona rural extensa e com muitos
produtores pequenos que precisam
de apoio constante”, pontuou.
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Semae recebe motocicletas para renovação da frota
Seguindo com o plano de re-

novação da frota do Semae Piraci-
caba, na manhã desta terça-feira
(1) foram incorporadas mais nove
motocicletas para utilização dos lei-
turistas e fiscais hidrometristas. O
investimento é de R$ 203.460,00.
Conforme explica o presidente do
Semae, Ronald Pereira, a ação visa
garantir um atendimento mais ágil e
eficiente à população. “Esse é um dos
compromissos do prefeito Helinho
Zanatta para melhoria da infraes-
trutura da autarquia e traz ganhos
diretos para a população”, afirmou.

No final de fevereiro, o Se-
mae recebeu 22 carros zero quilô-
metro, substituindo outros com
idade média de 16 anos. O inves-
timento foi de R$ 2,23 milhões e
já permite maior rapidez na exe-
cução dos serviços operacionais,
reduzindo o tempo de resposta às
demandas da cidade. O Semae
Piracicaba reforça seus canais de
atendimento à população: What-
sApp 24h: (19) 3403-9608; Cen-
tral 24h pelo 0800 772 9611 ou
Disque 115 (somente telefone fixo);
e site semaepiracicaba.sp.gov.br.
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Nove novas motos foram entregues ao Semae Piracicaba
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Orador enaltece importância
do servidor público municipal
Servidor público Antonio Carlos Lopes Gonçalves fez
apelo por correção salarial negociada de forma contínua

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Fumep realiza ‘2ª Noite de
Observação Astronômica’

 Fabrice Desmonts

Servidor público Antonio Carlos Lopes Gonçalves
abordou o tema “Conscientização da negociação
salarial, situação, melhorias a servidores”

O servidor público Antonio
Carlos Lopes Gonçalves foi o ora-
dor da Tribuna Popular, duran-
te a 16ª Reunião Ordinária, nes-
ta segunda-feira (31). Ele abor-
dou o tema “Conscientização da
negociação salarial, situação,
melhorias aos servidores”. No
discurso, ele disse que atua há 19
anos no serviço público como se-
cretário de escola. E salientou a
importância do trabalho presta-
do pelos funcionários municipais
perante o contribuinte.

“O funcionalismo coloca em
prática quase tudo o que um go-
verno municipal planeja. Entre-
ga para o contribuinte tudo o
que investiu em impostos. É
como uma máquina, o servidor
público tem seu papel na engre-
nagem de um organismo que faz
acontecer lá na ponta, na escola,
no atendimento de uma unida-
de de saúde”, afirmou. “Somos
nós que o contribuinte vai en-
contrar em primeiro lugar”.

Ele disse que o objetivo do dis-
curso foi sensibilizar sobre a im-
portância do funcionalismo. “Toda

vez que saímos de casa e vestimos
a camisa de servidor público, liga-
mos uma chavinha que se chama
orgulho, raça, vontade de vencer
mais um dia”, colocou. “Em 19
anos, nunca vi um servidor públi-
co com má vontade. Sou servidor
público com muito orgulho, mui-
ta fé e amor pelo que eu faço. Da-
mos 120%, mais do que temos por
amor à profissão e sabendo que
do outro lado do balcão tem um
contribuinte que é igual a mim”.

O orador abordou a necessi-
dade de uma correção salarial
para o funcionalismo de forma
contínua e não apenas no período
de negociação em função do ele-
vado custo de vida em Piracicaba.
Apontou que a defasagem salarial
atualmente é muito grande, inclu-
indo benefícios, como a cesta bá-
sica, que é avaliada em R$ 270.

Ele fez um apelo aos verea-
dores para que essa questão seja
observada por ocasião da vota-
ção da Lei Orçamentária. “É aí
que começa a nossa luta para que
o nosso salário não seja tão de-
fasado. Quando a gente luta, não

é porque a gente quer esfolar os
cofres públicos, é porque a gente
precisa”, disse, ao lembrar que
muitos profissionais pagam cur-
sos e aperfeiçoamentos do pró-
prio bolso e se desdobram em
horas extras por causa da falta
de concursos públicos para o pre-
enchimento de vagas.

O tema também foi comenta-
do pelo vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira. “Nun-
ca vi profissionais tão comprome-
tidos com a educação como em Pi-
racicaba. É sensacional o trabalho
deles e merecem o nosso respeito”,
avaliou. Confira, no vídeo, o dis-
curso completo do orador.

A Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba (Fumep) realiza
no sábado (5), a partir das 18h, a
2ª Noite de Observação Astronô-
mica. Além da contemplação da
Lua e dos planetas Júpiter e Mar-
te, os visitantes poderão conferir
uma exposição de instrumentos
astronômicos na Biblioteca do
Campus e assistir a filmes sobre ga-
láxias e outros corpos celestes em
uma tenda especial. A entrada é
gratuita, mas os organizadores pe-
dem que os interessados confir-
mem a sua presença com antece-
dência pelo link https://
www.linka.la/event/2745276c-
aa86-4655-8dc0-f5a38750cfab

O evento conta com o apoio
do Instituto Pecege e IFSP. O
campus da Fumep, localizado na
Av. Monsenhor Martinho Salgot,
nº 560, bairro Areão, próximo ao
Shopping Piracicaba, também
contará com food truck e barra-
cas de comida árabe, pastéis, es-
petinhos, batata no cone, milho
cozido, pamonha e cural.

 Coordenado pelos astrôno-
mos Jônatas A. Suzuki, Natanael
Marcio Itepan e Warner Beran-
ger o evento destaca o momento
favorável para observar a Lua,
que estará com metade de seu
disco iluminado, oferecendo ri-
queza de detalhes. “É uma época
propícia também para ver Júpi-
ter, Marte, a Grande Nebulosa de
Órion, aglomerados abertos como
Plêiades e Caixinha de Joias, além
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O acervo da exposição pertence aos astrônomos
Natanael Itepan e Warner Beranger

do aglomerado globular Ômega
Centauri”, explica Suzuki.

A observação será feita com
telescópios cedidos pelo profes-
sor Natanael e outros astrôno-
mos amadores. “Se o céu estiver
claro, também faremos a iden-
tificação das principais estrelas
e constelações do início do ou-
tono”, completa Itepan.

 O diretor-executivo da Fu-
mep, professor Renato de Albuquer-
que Ferreira, destacou o sucesso da
primeira edição, realizada em 28
de fevereiro, que atraiu mais de 400
visitantes. “Desde o fechamento do
Observatório Municipal, há uma
lacuna para esse tipo de atividade
em Piracicaba. Queremos aprimo-
rar esta segunda edição, trazendo
novos atrativos para as famílias da
região”, afirma Ferreira.

Exposição já está disponível na
Biblioteca -  A Fumep abriu na últi-
ma segunda-feira, 31/03, a exposi-
ção de Instrumentos Astronômicos
no espaço cultural da Biblioteca do
Campus, que ficará aberta ao pú-
blico até 30/04, com horário de
atendimento das 8h às 22h, de
segunda a sexta-feira. A exposi-
ção reúne vários elementos pre-
sentes na história da astronomia
que auxiliaram na observação do
cosmos como telescópios, astro-
lábio, sextante, esfera armilar e
amostras de meteoritos.  O conteú-
do apresentado pertence ao acervo
dos astrônomos Natanael Marcio
Itepan e Warner Beranger.
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Requerimento cobra informações
sobre os Jogos Comunitários

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 16ª Reunião
Ordinária realizada na noite desta
segunda-feira (31), o requerimen-
to 271/2025, da vereadora Rai de
Almeida (PT). O documento solici-
ta ao Executivo uma série de escla-
recimentos sobre o planejamento e
a estrutura da 40ª edição dos Jo-
gos Comunitários, tradicional even-
to esportivo do município.

Na justificativa do requeri-
mento, a vereadora informa ter
recebido relatos de representan-
tes de comunidades participan-
tes dos jogos que demonstraram
insatisfação com o que foi apre-
sentado pela Prefeitura em reu-
nião ocorrida no dia 26 de mar-
ço, no anfiteatro do Esporte Clu-
be XV de Novembro.

Segundo os relatos, represen-
tantes do Poder Executivo anunci-
aram que, neste ano, não seriam
disponibilizados os kits aos joga-
dores — que incluem bolas, coletes
e caneleiras — e que não haveria
transporte oferecido pela adminis-
tração municipal para levar os atle-
tas aos locais das partidas.

A vereadora questiona se a
reunião foi organizada oficial-
mente pela Prefeitura e, em caso
afirmativo, solicita os nomes dos
representantes da Secretaria de
Esportes que participaram do en-
contro. Também quer saber
quem foram as demais pessoas
que falaram em nome do Execu-
tivo e se ocupam cargos comissi-
onados ou efetivos. Caso não se-
jam da administração, a parla-
mentar pede informações sobre
quem as convidou e em que con-
dição se manifestaram.

Outros questionamentos
apresentados à gestão municipal
incluem se os kits aos jogadores
serão fornecidos, se eles são pa-
trocinados e por quais empresas;
se será garantido transporte aos
participantes; se haverá forneci-

mento de lanche e água para as
crianças; e quais justificativas fo-
ram dadas aos representantes das
comunidades em relação à supos-
ta ausência desses itens.

A parlamentar questiona a
veracidade de uma informação
relatada por representantes das
comunidades, segundo a qual te-
ria sido afirmado que a verba dis-
ponível para os jogos é limitada a
R$ 19 milhões por conta de uma
aprovação dos vereadores — ar-
gumento que, segundo Rai, não
se sustenta, uma vez que a pro-
posta orçamentária é de respon-
sabilidade do Executivo.

Além disso, o requerimento
solicita dados sobre a edição an-
terior dos Jogos Comunitários,
como o número de partidas reali-
zadas, equipes e comunidades
participantes, o custo total do
evento em 2024, e a previsão de
participação para a edição de
2025. Rai também pede que o
Executivo apresente sua avalia-
ção sobre a importância da parti-
cipação das crianças no evento.

“De acordo com o que soube-
mos, os participantes não terão
mais transporte, nem fornecimen-
to de bola, caneleira, colete ou lan-
che. São informações bastante de-
licadas e complicadas, e que preci-
sam ser esclarecidas”, afirmou a
vereadora ao defender o requeri-
mento em plenário.

Com a aprovação do docu-
mento, a parlamentar aguarda as
respostas do Executivo para obter
maior transparência sobre a con-
dução e estrutura dos Jogos Co-
munitários deste ano, que chegam
à sua 40ª edição. O evento, criado
em 1984, é considerado um dos
programas mais antigos da Secre-
taria de Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras (Selam), com o obje-
tivo de promover a integração en-
tre comunidades por meio do es-
porte e da convivência.

Com foco na conclusão da
elaboração de propostas de solu-
ções técnicas e modelos de gestão
para os serviços de saneamento
das comunidades isoladas e ru-
rais identificadas no município,
a Prefeitura de Piracicaba e o Se-
mae (Serviço Municipal de Água
e Esgoto) seguem com a realiza-
ção de seminários para apresen-
tação dos diagnósticos do Plano
Municipal de Saneamento Rural
(PMSR), após consultas públicas
realizadas no ano passado.

Os encontros acontecem sem-
pre aos sábados, das 9h às 12h. Pri-
meiro de 2025 será na próxima se-
mana, dia 12/04, na Cooperativa
dos Produtores de Uva de Santa-
na e Santa Olímpia (Coopervin) à
rua São Lazaro, s/n - Santana (pró-
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Prefeitura e Semae apresentam diagnóstico do plano municipal

Em 2024, Santa Olímpia recebeu um dos
seminários técnicos sobre o PMSR

Divulgação

ximo ao Depósito Tirolez) e aten-
dendo a população da região de
Artemis, Santana e Santa Olímpia.
A participação é gratuita.

Por meio do PMSR, Prefeitu-
ra e Semae terão um diagnóstico
da zona rural de Piracicaba e, as-
sim, planejar melhorias das condi-
ções de vida para as pessoas do
campo. “No ano passado foram
realizadas as primeiras conversas
com a população rural e, agora,
estamos apresentando o resultado
deste trabalho. A partir disso, que-
remos assegurar que todas as fa-
mílias da área rural tenham aces-
so a água potável de qualidade,
manejo correto dos resíduos sóli-
dos e sistema de esgotamento sa-
nitário adequado”, afirmou Ronald
Pereira, presidente do Semae.
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Câmara aprova moção de repúdio a projeto sobre uso seguro de drogas
A Câmara Municipal apro-

vou, durante a 16ª reunião ordi-
nária realizada nesta segunda-fei-
ra (31), a moção de repúdio 54/
2025, de autoria do vereador Re-
nan Paes (PL), contra o projeto de
lei 176/2025, apresentado pelo de-
putado estadual Eduardo Supli-
cy. A proposta do deputado prevê
a criação de “Espaços de Uso Se-
guro de Substâncias Psicoativas”
no estado de São Paulo, o que ge-
rou indignação no vereador.

Na justificativa de sua mo-
ção, Renan Paes elencou diversos
motivos para se opor à iniciativa.
Segundo ele, a proposta incenti-
varia a banalização das drogas,
ameaçaria a estrutura familiar e
poderia estimular a criminalida-
de e a insegurança pública. Além
disso, argumentou que o Estado

não deve financiar ações que, em
sua visão, levariam à própria des-
truição, e que a cracolândia não
precisa de um “novo endereço”.
Paes também classificou a medi-
da como uma subversão dos valo-
res morais e cívicos.

Como alternativa, o vereador
defendeu outras estratégias para
combater o uso ilegal de drogas,
como a internação compulsória de
dependentes químicos, o fortale-
cimento das forças de segurança
no combate ao tráfico, e o incen-
tivo a programas religiosos e co-
munitários de reabilitação. Ele
também destacou a importância
de políticas de prevenção rigoro-
sas voltadas para crianças e ado-
lescentes nas escolas.

As vereadoras Rai de Almei-
da (PT) e Silvia Morales (PV), do

mandato coletivo A cidade é Sua,
votaram contra a moção.

JUSTIFICATIVAS - Renan
Paes disse que o deputado Suplicy
foi um excelente para as causas
sociais. “Mas nessa questão não é
inteligente da parte dele propor
algo desse nível, de pegar os usu-
ários de drogas e colocar num cer-
cadinho. Você não inibe, não de-
sencoraja as pessoas de entrarem
no mundo das drogas. Os usuári-
os de drogas são sim seres huma-
nos e devem ter seu tratamento
garantido, mas não podemos dei-
xá-los como se fossem animais
num zoológico”, afirmou.

Rai de Almeida (PT) afir-
mou que Renan Paes não enten-
deu a proposta. “O projeto cria
espaços para o tratamento dos
usuários de drogas, não é um

cercadinho. Aqui também temos
problemas com usuários de dro-
gas que ficam perambulando pe-
las ruas”, afirmou e também leu
alguns itens do projeto.

Laércio Trevisan Jr. (PL)
acredita que o projeto, se aprova-
do, estimulará espaços para con-
sumo de drogas. “A cracolândia
é uma realidade que vemos há
mais de 20 anos, mesmo com o
combate aos traficantes. Criar es-
paço para isso é inacreditável. Te-
nho certeza de que isso não pas-
sará na Alesp (Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo).

Gustavo Pompeo (Avante) afir-
mou que é preciso pensar de uma
forma efetiva e que talvez a estrutu-
ra do Brasil não esteja preparada
para esse tipo de serviço. “Sou favo-
rável à abstinência total”, disse.
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Revitalização da praça volta a ser debatida na Câmara Municipal
Na última segunda-feira

(31), durante a 16ª reunião ordi-
nária da Câmara Municipal de
Piracicaba, foi aprovado o reque-
rimento 266/2025, de autoria do
vereador Marco Bicheiro (PSDB),
que solicita informações ao Exe-
cutivo sobre um possível estudo
de viabilidade para a revitaliza-
ção da Praça José Bonifácio, lo-
calizada no centro da cidade.

O documento destaca a im-
portância das praças públicas
como espaços essenciais de conví-
vio social e aponta diversos pro-
blemas na José Bonifácio, entre
eles estão a falta de conservação,
deficiências no paisagismo, limpe-

za precária e infraestrutura com-
prometida, como luminárias com
fiação exposta, colocando em ris-
co frequentadores, especialmente
crianças. Além disso, a praça se
tornou um local de moradia para
pessoas em situação de rua.

Marco Bicheiro questiona so-
bre a existência de um projeto de
revitalização da praça, incluindo
paisagismo, reforma de luminá-
rias, manutenção do piso, limpe-
za e reforma dos bancos; a possi-
bilidade de intensificação do pa-
trulhamento da Guarda Civil no
local, tanto no período noturno
quanto diurno; a frequência da
lavagem da praça pela adminis-

tração municipal; e a existência
de programas de acolhimento e
reinserção social para as pessoas
em situação de rua.

JUSTIFICATIVAS - A ve-
readora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo “A Cidade é Sua”,
relembrou uma audiência pública
realizada na gestão anterior, onde
foi apresentado um projeto que pre-
via acabar com praticamente todas
as árvores da praça.

Bicheiro reforçou a gravida-
de da situação: “É um absurdo o
estado em que a praça se encon-
tra, é uma verdadeira calamida-
de pública, com fiação exposta e
pisos irregulares. É um cartão-

postal da cidade, que não pode
ser abandonado”, disse.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) criticou a falta de segu-
rança. “A situação atual mais pa-
rece um galinheiro do que uma pra-
ça. A responsabilidade pela falta de
segurança pública é, principalmen-
te, do ex-prefeito Barjas Negri. Te-
mos que pontuar o que aconteceu
no passado. Resposta do secretá-
rio em audiência pública foi de que
em novembro de 2023 começaria a
reforma, não fizeram”, disse

Já o vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) reforçou a precarieda-
de do local: “Hoje, a praça está im-
possível de ser utilizada para lazer”.
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BOM DIA
Tempos da Quares-

ma, muitos vivem a ex-
pectativa do espetáculo
Paixão de Cristo, no En-
genho Central. Em época
difícil, com pobreza, sofri-
mentos e guerras, preci-
samos mais do que nun-
ca mostrar esperança em
dias melhores. Uma ótima
quarta-feira para você.

MANCHETE
Hoje (02), expectati-

va com olhos nos Esta-
dos Unidos, no dia do
anúncio do "Dia da Li-
bertação" na América.

BASTIDORES

(Primeiro)
Definitivamente, a ci-

dade de São Paulo (e re-
gião metropolitana), não
tem mais paz em épocas
de chuvas. Tipo de um di-
lúvio o que acontece na
tarde da última segunda-
feira (31), principalmente
em Santo André e Mauá.
Quem tem que conviver
com vulnerabilidade, reza
ou arruma outro lugar para
viver/trabalhar/transitar.

(Segundo)
Diretor e produtor Wal-

ter Salles continua come-
morando o sucesso do fil-
me "Ainda Estou Aqui". Já
nos seus planos um novo
filme e, para variar, focan-
do a ditadura.

(Terceiro)
Débora Rodrigues

dos Santos que pichou
estatua com batom,
cumpre prisão domiciliar.
Usa tornozeleiras, não
pode receber visitas
(com exceção de paren-
tes próximos), é proibida
de usar redes sociais e
de conceder entrevistas.
Exagero ou não?

DICA
O frio (anormal) para-

lisa a face? Especialistas
garantem que estudos
não confirmam essa pos-
siblidade. Duas hipóteses
para justificar a lesão ao
nervo: uma delas é que o
frio promoveria uma con-
tração dos vasos sanguí-
neos que ligam os ner-
vos. A outra, é que o frio
provocaria um bloqueio
térmico, afetando a con-
dutividade nervosa.

DOIS TOQUES

(Um)
Ainda sobre o cresci-

mento de acidentes fatais
no trânsito (focamos o
assunto ontem/dia 1°),
uma das principais cau-
sas pode ser a falta de fis-
calização. Não se vê nas
ruas de Piracicaba (regu-
larmente) ninguém preo-
cupado com alta veloci-
dade ou qualquer infra-
ção. Motoristas irrespon-
sáveis ficam à vontade
para bagunçar/badernar.

(Dois)
Equipe do prefeito

Helinho Zanatta planejan-
do evento para marcar
os 100 dias da sua ad-
ministração. Luciano Al-
meida fez isso usando

as dependências da Se-
cretaria da Educação, na
rua Cristiano Cleopath,
bairro Alemães.

LÁ&CÁ

(Lá)
Política brasileira faz

seguidores/imitadores na
França. A líder da direita,
Marine Le Pen, favorita na
próxima eleição presiden-
cial francesa, foi punida
acusada de desvios públi-
cos. A novidade é a decre-
tação da inelegibilidade.
Isso era incomum lá fora.
Aprenderam rápido como
tirar do campo de batalha
o principal oponente.

(Cá)
Presidente Lula gosta

de falar/discursar. Atual-
mente, ele é acompanha-
do de perto pela assesso-
ria e amigos, aconselha-
do a não se pronunciar
(com rigor) sobre política
externa, principalmente
envolvendo os Estados
Unidos/Donald Trump.

XVZÃO
A pergunta que não se

cala: por que o XV, segui-
damente, não consegue
montar times competen-
tes, totalmente ao inverso
de adversários, modes-
tos, que conseguem essa
missão com até pouco
dinheiro e simplicidade?

GENTE NOTA 10
Grande amigo e ótimo

profissional Carlos Beltra-
me, com muito trabalho
pela frente, lembrando
dos próximos grandes
eventos no Engenho Cen-
tral (Paixão de Cristo e
Festa das Nações). Boa
sorte ao secretário (Cul-
tura) descoberto por Ga-
briel Ferrato, escolhido
por Luciano Almeida e
que continua com o pre-
feito Helinho Zanatta.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Por que o Congresso

Nacional não se mobiliza
quando a insegurança
pública cresce de forma
significativa e perigosa?

PONTO FINAL
Todos dizem que o

presidente Donald Trump
pretende se consagrar
como um líder que recu-
perou a independência
comercial dos Estados
Unidos. Quer a volta de
todas as potências ame-
ricanas industriais. Um
relatório minucioso (mais
de 350 páginas) sobre
negócios comerciais in-
ternacionais abusivos foi
preparado e o Brasil é ci-
tado em oito (8) oportuni-
dades. Ontem (01) mes-
mo, no Congresso Naci-
onal, através de comis-
são específica, o parla-
mento brasileiro aprovou
(por unanimidade/direta e
esquerda) medida para
se defender, caso ne-
cessário.  Lei da Recipro-
cidade. Anuncio de Trump
foi marcado para hoje, 2
de abril, data que o presi-
dente batizou como o
"Dia da Libertação". Vol-
tamos amanhã. Até lá.
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Requerimento questiona
negativa do Samu para
atendimento a professora
Propositura pautada em regime de urgência foi aprovada durante a 16ª
Reunião Ordinária, nesta segunda-feira, junto com outras 24 matérias

Requerimento de urgência
aprovado pela Câmara Municipal
de Piracicaba, em reunião ordiná-
ria realizada na noite desta segun-
da-feira (31), questiona a conduta
do Samu (Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência) em negar o
envio de uma equipe para socorrer
uma professora que veio a ter um
aneurisma confirmado.

O caso aconteceu na última
sexta-feira (28), na Escola Muni-
cipal “Professor Alceu Marozi Ri-
ghetto”, localizada no bairro Gle-
bas Califórnia, e levou o verea-
dor Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, a cobrar respos-
tas do Executivo sobre os moti-

vos por trás da negativa do Samu
para o atendimento.

A professora havia relatado
aos colegas sentir subitamente
“uma intensa dor de cabeça, acom-
panhada de formigamento no lado
esquerdo do corpo, percorrendo da
cabeça até o peito, além de dificul-
dade para respirar e tremores”. A
diretora da unidade, ao ligar para
o Samu, teve como respostas de
que não havia disponibilidade de
viatura no momento e que o qua-
dro não justificava o envio de aten-
dimento emergencial.

Diante da negativa, a profes-
sora acabou levada por uma co-
lega ao Hospital Unimed, onde

teve o diagnóstico de aneurisma
e foi internada na UTI (unidade
de terapia intensiva). O caso mo-
tivou Cássio Fala Pira e outros
cinco vereadores a se manifesta-
rem na tribuna, durante a 16ª
Reunião Ordinária, para cobrar
explicações do Samu.

Com um total de 26 matérias
em deliberação na pauta da Ordem
do Dia, foram aprovados durante
a sessão outros 13 requerimentos,
junto com nove moções, um projeto
de lei e o projeto de decreto legislati-
vo 7/2025, de autoria de Gustavo
Pompeo (Avante), que institui na
Câmara o Fórum Permanente de
Saúde Integral e Bem-Estar Social.

O projeto de lei 20/2025, que
prevê proibir a atividade de flaneli-
nhas nas vias e logradouros públi-
cos de Piracicaba, teve sua votação
adiada por três sessões, a pedido
do autor, Renan Paes (PL).

Durante o Primeiro Expe-
diente da sessão, Rafael Boer
(PRTB) entregou a moção de
aplausos 27/2025 à empresa
Zyone Cosméticos pelos cinco
anos de fundação. E, na Tribu-
na Popular, a campanha sala-
rial dos servidores públicos
municipais foi tema das falas
dos dois oradores da noite, An-
tonio Carlos Lopes Gonçalves e
José Osmir Bertazzoni.

Nesta segunda-feira (31), o
vereador Gustavo Pompeo
(Avante) visitou a sede do Fun-
do Social  de Solidariedade
(Fussp), acompanhado da pri-
meira-dama e presidente do
Fundo, Valkíria Callov. A visita
possibilitou ao parlamentar co-
nhecer de perto as ações desen-
volvidas e fortalecer o diálogo
para futuras parcerias sociais.

Durante o encontro, foram
discutidas propostas de eventos
em conjunto, o destino das arre-
cadações às entidades assistidas
e estratégias para ampliar o al-
cance das ações sociais no muni-
cípio. Também foi abordada a
campanha de conscientização so-
bre a possibilidade de destinar
parte do Imposto de Renda ao
Instituto do Idoso ou do Adoles-
cente —uma forma concreta de
apoiar instituições que atuam di-
retamente com esses públicos.
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Gustavo Pompeo faz visita ao Fundo Social de Solidariedade

Pompeo visitou o Fundo Social de Solidariedade e discutiu parcerias

Assessoria Parlamentar

O vereador apresentou suges-
tões de iniciativas em parceria com
o Fundo, como a realização de
eventos beneficentes e comunitá-
rios, além de compartilhar experi-
ências bem-sucedidas que já ge-
raram impacto positivo na comu-
nidade. Valkíria Callov se mos-
trou receptiva e destacou “a im-
portância de unir esforços para
atender quem mais precisa”.

Outro ponto da conversa foi
a tradicional Festa das Nações,
que este ano celebra 40 anos.
Gustavo Pompeo ressaltou “o pa-
pel essencial do voluntariado” na
realização do evento, que, além
de valorizar a cultura e a gastro-
nomia, garante apoio direto às
entidades sociais do município.

“Sou voluntário na Festa das
Nações há alguns anos e conheço
de perto a importância que ela
tem, tanto para as entidades
quanto para toda a população.

Sempre estarei pronto para tra-
balhar por políticas públicas que
promovam o bem-estar da nossa
cidade”, afirmou o vereador.

Ao final da visita, Gustavo
Pompeo convidou Valkíria Callov

para participar da solenidade
comemorativa dos 40 anos da
Festa das Nações, destacando
a importância de “valorizar
quem se dedica ao próximo e
faz a diferença na cidade”.
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Pedro Kawai solicita melhorias no Jardim São Francisco/Taquaral
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) protocolou três indica-
ções ao Executivo solicitando me-
lhorias para o bairro Jardim São
Francisco/Taquaral. As deman-
das foram levantadas durante
uma reunião com moradores,
que destacaram a necessidade
de investimentos na infraestru-
tura e manutenção dos espaços
de lazer da comunidade.

A Indicação 1922/2025 solici-
ta a construção de uma quadra
poliesportiva na área de lazer “Ge-
raldo Maria de Jesus”, localizada
na Rua Itirapina. Já a Indicação
1926/2025 pede manutenção e ser-

viços de zeladoria no mesmo local,
garantindo que o espaço esteja sem-
pre limpo e seguro para os frequen-
tadores. Além disso, a Indicação
1927/2025 propõe a manutenção
do campo de areia existente na área,
visando oferecer melhores condi-
ções para a prática esportiva.

“O esporte e o lazer são funda-
mentais para a integração da co-
munidade. Esses espaços precisam
estar bem cuidados para poderem
ser utilizados da melhor forma.
Vamos continuar cobrando ações do
Executivo para garantir que essas
melhorias sejam realizadas o quan-
to antes”, afirmou Pedro Kawai. Demandas foram levantadas durante uma reunião com moradores

Assessoria Parlamentar
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Brasileiros e argentinos são
favoritos à ‘Glória Eterna’
Palmeiras, Flamengo e River Plate são apontados como principais
concorrentes na edição deste ano da Copa Libertadores da América

Luiz Tarantini

A Libertadores inicia a fase de
grupos nesta quarta-feira (2) e tem
previsão para encerrar no dia 29
de maio. Entre os principais cam-
peões brasileiros que disputam esta
temporada, o destaque fica para:
Flamengo, Palmeiras, São Paulo,
Internacional e Botafogo.

A Libertadores promete ser
disputada e competitiva, com vá-
rios elencos caríssimos e de mui-
ta qualidade. Os brasileiros apon-
tados como favoritos são Palmei-
ras e Flamengo, pelo Brasil, e da
Argentina aparece o gigante Ri-
ver Plate, que sempre chega às
fases principais e conta com elen-
co não tão “galáctico”, mas com
muita garra e disposição.

Com três títulos, o Flamengo
é um dos maiores campeões do

Brasil e está entre os principais fa-
voritos da Libertadores. Em 2024,
com Tite, o time carioca parou no
Peñarol e foi desclassificado nas
quartas de final. Com Felipe Luís,
a equipe vem crescendo bastante
na parte tática e promete muitas
emoções ao seu torcedor.

O lateral-direito Danilo Luiz
foi contratado, atleta com passa-
gens pela Seleção Brasileira, Ju-
ventus, Manchester City e Real
Madrid. Como um dos favoritos
da Libertadores, o Flamengo pre-
cisa recuperar o alto desempenho
e distribuir bem o elenco nos tor-
neios disputados. Deixaram o clu-
be Gabigol e David Luiz.

Também com três títulos, o
Palmeiras conquistou, na era Abel
Ferreira, dois triunfos. Foram vá-
rias as baixas de atletas importan-
tes: Dudu, Rony e Zé Rafael.

O “Verdão” tem calendário
forte para 2025, com a Copa do
Brasil, Brasileirão e Mundial de
Clubes, e, para manter o alto nível
em todas as competições, a direto-
ria reforçou o Verdão, investiu em
reforços como Vitor Roque, Pauli-
nho e Facundo Torres. Abel Ferrei-
ra ainda não encontrou sua melhor
formação e espera, para 2025, um
“algo a mais” comparado a 2024.

São Paulo, Bahia, Internacio-
nal-RS e Botafogo buscam provar
o valor de sua história e conquis-
tas. Botafogo, o atual campeão em
uma temporada perfeita em 2024,
acumulando, além do título conti-
nental, a Taça Rio e o Campeonato
Brasileiro, sofreu um desmanche
no elenco e não conseguiu repor as
peças na mesma qualidade. É tido
como um dos favoritos também,
mas com um degrau a menos que

Flamengo e Palmeiras. São Paulo e
Inter também já ergueram a taça
continental, mas não estão no mes-
mo patamar dos times já citados, e
Bahia e Fortaleza lutam para avan-
çar o máximo que puderem e, quem
sabe, poder surpreender a todos.

O River Plate é um dos gi-
gantes sul-americanos e, apesar
dos times nacionais da Argenti-
na não viverem um bom momen-
to no futebol, está entre os favo-
ritos da Libertadores. Com um
passado cheio de conquistas con-
tinentais, “Los Millonarios” que-
rem fazer frente aos times brasi-
leiros considerados favoritos.

O River Plate chegou às se-
mifinais da Libertadores em
2024, e o time argentino espera
repetir a boa temporada em
2025. O time argentino foi eli-
minado pelo Atlético-MG: 3 x 0.

LLLLLIMPEZAIMPEZAIMPEZAIMPEZAIMPEZA

Requerimento que cobra informações sobre lixeiras em locais públicos
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, na 16ª Reunião Or-
dinária realizada na noite desta
segunda-feira (31), o requerimen-
to 256/2025, do vereador Felipe
Jorge Dario, o Felipe Gema (Soli-
dariedade). O documento solicita
ao Executivo uma série de infor-
mações sobre a manutenção, con-
servação e instalação de lixeiras em
áreas públicas do município.

Na justificativa, o parlamentar

destacou a carência de lixeiras dis-
poníveis em diversos pontos da ci-
dade e a precariedade daquelas que
ainda permanecem instaladas. “É
notório e visual a todos os nossos
piracicabanos o descaso com as lixei-
ras que temos na cidade. Em muitos
locais, só restam os postes ou supor-
tes metálicos, sem as estruturas para
depósito de lixo”, afirmou Gema
durante a discussão em plenário.

O vereador questiona o núme-

ro de lixeiras na cidade, os locais
públicos que são contemplados, a
periodicidade da manutenção, o
cronograma para novas unidades,
o prazo para conserto daquelas que
estão danificadas e se há projetos
voltados à utilização de materiais
mais resistentes. Ele ressaltou que
não basta apenas instalar as lixei-
ras, mas também garantir a ma-
nutenção adequada: “Não é só pôr
e largar elas lá”, disse.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo “A Cida-
de é Sua”, também se manifestou
sobre o tema. Ela reforçou a crítica
à situação da cidade e lembrou que
há um contrato com a empresa Am-
biental, responsável pela limpeza ur-
bana, que inclui a reposição das lixei-
ras. “Estão detonadas na cidade
toda. Aqui mesmo, do lado da Câ-
mara, na praça, não tem mais lixei-
ra, está tudo pendurado”, pontuou.

SSSSSANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTO

Destino de lodo que está na
rua é tema de requerimento

O vereador Felipe Jorge Dário
(Solidariedade), o Felipe Gema, co-
bra um prazo da Prefeitura para a
retirada do lodo atualmente depo-
sitado em sacas colocadas na rua
Benedicto Lucio Maciel, ao lado da
estação de tratamento de água
“Luiz de Queiroz”, em frente à pra-
ça da Boyes. O questionamento está
no requerimento 269/2025, apro-
vado nesta segunda-feira (31), na
16ª Reunião Ordinária.

Felipe Gema reporta que o lodo
gerado na ETA “está sendo acondi-
cionado em via pública, atrapalhan-
do a circulação de veículos e pedes-
tres”, e aponta a necessidade de sa-
ber qual será a destinação dada a

ele, “garantindo que seu manejo es-
teja em conformidade com as nor-
mas ambientais e de saúde públi-
ca”. “Em caso de chuva, o lodo está
acondicionado corretamente ou
existe risco de vazamentos?”, tam-
bém pergunta o vereador.

“O lodo já está criando mato
e interdita completamente a rua.
Já vemos muitos usuários de dro-
gas aproveitando esse novo escon-
derijo”, disse Felipe Gema, ao jus-
tificar o voto, durante a sessão.
“De fato, estão nascendo até plan-
tinhas lá, então dá para usar na
agricultura, provavelmente”, co-
mentou a vereadora Silvia Mora-
les (PV), também na tribuna.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Cássio Fala Pira cobra solução a
problemas estruturais em UPAs

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 16ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira (31),
o requerimento nº 261/2025, de
autoria do vereador Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira,
que solicita informações do Poder
Executivo sobre os problemas es-
truturais e de manutenção nas
Unidades de Pronto Atendimento
(UPAs) dos bairros Vila Sônia, Vila
Rezende e Vila Cristina.

No documento, o vereador
destaca que problemas estrutu-
rais podem comprometer a qua-
lidade dos serviços prestados e
que há relatos de os prédios apre-
sentarem pintura descascada,
entre outros que indicam falta
de manutenção adequada.

Ele questiona se a adminis-
tração tem conhecimento sobre os
problemas e se já foram realiza-
das vistorias ou análises técnicas
para avaliar as condições dessas

unidades. Ele solicita o envio de
eventuais relatórios e questiona
quais são os principais problemas
identificados e quais medidas fo-
ram tomadas para solucioná-los.
Quer saber ainda o cronograma
de obras previsto para a execu-
ção dos reparos e melhorias e
qual o prazo estimado para a con-
clusão das intervenções. Cássio
Fala Pira também pergunta se há
processos licitatórios ou contra-
tações já em andamento para a
realização das obras necessárias.

Ao justificar o voto, Cássio
Fala Pira relatou que fiscalizou as
unidades da Vila Cristina e Vila
Sônia e encontrou situações inacei-
táveis, como mofo e paredes des-
cascando, apesar de as unidades
serem gerenciadas por organização
social. “Uma empresa com contra-
to milionário no município, o míni-
mo que deve ter é cuidado nos pron-
tos-socorros”, afirmou.
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Professora Bebel ministra a aula
inaugural com mais de 420 alunos
Cursinho Popular “Paulo Freire”, em sua 5ª edição, com 428 alunos matriculados;
parceria entre Apeoesp e o mandato da deputada estadual Professora Bebel

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), realizou, neste
último domingo (30), a aula inau-
gural do Cursinho Popular “Paulo
Freire”, que neste ano chega a sua
5ª edição, com 428 alunos matri-
culados. O cursinho popular, pro-
movido em parceria pela subsede
da Apeoesp em Piracicaba e pelo
mandato popular da deputada
Professora Bebel, terá aulas aos
sábados, na EE Sud Mennucci, no
Bairro Alto, sempre das 8 às 13
horas, e às quartas e quintas-fei-
ras, na EE Dr. Jorge Coury, na pau-
lista, das 18 às 21h30.

Na aula inaugural, que reu-
niu pelo menos 300 anos, a depu-
tada Bebel destacou o seu orgulho
em ver cada vez mais forte o cursi-
nho popular “Paulo Freire”, “um
projeto que tive a honra de viabili-
zar com nosso mandato popular
em Piracicaba. Desde 2020, o cur-
sinho vem transformando vidas,
graças ao empenho dos estudantes,
dos professores voluntários e do
coordenador geral, Tiago Fainer, em
parceria com a direção da Apeoesp
em Piracicaba. Não se pode falar de
educação, sem falar de amor — e é
esse amor que move cada aula, cada
encontro, cada sonho construído
aqui. Viva o Cursinho Popular
Paulo Freire! Viva a educação pú-
blica de qualidade!”, destacou Be-
bel em suas redes sócias.

Divulgação

Alunos, professores e a deputada Bebel em frente à EE Sud Mennucci,
onde foi ministrada a aula inaugural do cursinho popular Paulo Freire

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) foi quem idealizou
a realização deste cursinho popu-
lar no ano de 2020, como forma de
dar oportunidade para que jovens,
oriundos de escolas públicas, de
menor poder aquisitivo, pudessem
realizar o cursinho e se preparar
para participar dos principais ves-
tibulares do país, e do Enem.

Na edição o ano passado, o
cursinho “Paulo Freire” da sub-
sede da Apeoesp de Piracicaba, in-
clusive, conseguiu a aprovação de
pelo menos 20 dos seus cerca de
190 estudantes nas melhores uni-
versidades públicas do país, nos
últimos vestibulares.

Para Bebel, a aprovação des-
ses alunos mostra o sucesso do
cursinho e a certeza de que conti-
nuará defendendo escola pública
de qualidade para os filhos e fi-
lhas da classe trabalhadora, e re-
afirma a importância e eficiência
da escola pública, tanto que todos
os professores do cursinho são da
rede estadual de ensino. Lançado
como projeto piloto na cidade, no
ano de 2020, em plena pandemia
da covid 19, e realizado de forma
online, para atender as necessida-
des de jovens estudantes de baixa
renda, oriundos da escola públi-
ca, o cursinho teve continuidade
nos anos de 2022, 2023 e no ano
passado, de forma presencial.
“Agora, conseguimos ampliar

também para a EE Dr. Jorge
Coury. Agradeço imensamente a
direção destas duas escolas e a
todos os professores do cursi-

nho, que de forma voluntária,
atuam para passar conhecimen-
to e ajudar na formação dos nos-
sos jovens”, conclui Bebel.

O World Creativity Day, com
participação gratuita, acontecerá
nos dias 21, 22 e 23 de abril em
Piracicaba, transformando a cida-
de no centro de um dos maiores
festivais de criatividade e inovação
do mundo. Com o tema Gerações
Criativas: Transformando Talentos
em Impacto, o evento destaca a co-
laboração entre diferentes gerações
para criar soluções inovadoras para
os desafios contemporâneos.

Mesmo com o feriado prolon-
gado, Piracicaba será o lugar para
estar! O WCD em torno de 50 ati-
vidades em espaços da cidade, in-
cluindo o histórico bairro Monte
Alegre, a Casa do Artesão, o Pecege
e a Acipi. A programação contará
com painéis, apresentações artísti-
cas, performances e encontros so-
bre temas como cultura, gastrono-
mia, arte, inovação, comunicação,
educação e negócios, além de inici-
ativas voltadas à sustentabilidade.

“O Dia Mundial da Criativi-
dade sempre foi uma data para ce-
lebrar o poder da colaboração e da
criatividade como ferramentas es-
senciais para a transformação. Este
ano, temos 67 cidades participan-
tes no Brasil, além de outras na-
ções”, afirma Lucas Foster, funda-
dor e diretor-geral da World Crea-
tivity Organization.

A líder do evento em Piracica-
ba, Larissa Andrade, destaca que,
“além de proporcionar uma expe-
riência de aprendizado única, as
atividades fortalecerão conexões e
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Unidade São Martinho é campeã do Prêmio Variedades Modernas

Com 50 atividades confirmadas, evento é o maior
movimento colaborativo mundial voltado para criatividade

Divulgação
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World Creativity Day terá
50 atividades em Piracicaba

impulsionarão a transformação so-
cial por meio da criatividade. Pira-
cicaba é um centro de criatividade,
inovação, tecnologia e conhecimen-
to, e está pronta para o WCD, esta-
mos chegando”, celebra Larissa.

Dayane Salmeron, consulto-
ra em inteligência comercial e in-
tegrante da liderança do evento,
compartilha: “É uma honra es-
tar à frente da organização do
World Creativity Day em Piraci-
caba! Acredito no poder transfor-
mador da criatividade e da cola-
boração para conectar pessoas,
inspirar novas ideias e construir
um futuro mais inovador. Mal
posso esperar para viver essa ex-
periência incrível junto com to-
dos vocês!”, comemora.

A Acipi, mantenedora do even-
to em Piracicaba, junto aos apoia-
dores Prefeitura de Piracicaba e
Câmara dos Vereadores, reforça o
compromisso da cidade com a ino-
vação. Além disso, a parceria entre
a Câmara dos Vereadores e o World
Creativity Day integra o evento à
Semana Municipal da Criatividade
e Inovação, conectando talentos lo-
cais a uma rede global de conheci-
mento e desenvolvimento.

SERVIÇO
Dia Mundial da Criatividade
2025, dias 21, 22 e 23 de abril.
Acesse a programação e ins-
creva-se gratuitamente: ht-
tps://worldcreativityday.com/
world/activities

A Unidade São Martinho
(USM) foi reconhecida com o Prê-
mio Variedades Modernas de
Cana-de-Açúcar, concedido pelo
Centro de Cana do Instituto Agro-
nômico de Campinas (IAC). A premi-
ação destaca os investimentos da
empresa em inovação e manejo vari-
etal na safra 2024/2025, sendo a cam-
peã nacional entre 217 empresas
avaliadas pelo Censo Varietal IAC.

O prêmio reconhece a excelên-
cia na utilização de variedades
modernas. Além da Unidade São
Martinho, a Unidade Boa Vista tam-
bém foi premiada em 2024 com o
Prêmio Excelência no Uso de Varie-
dades de Cana-de-Açúcar, reforçan-
do o compromisso da Companhia
com tecnologia e produtividade.

Para Luís Gustavo Teixeira,
Diretor Agrícola e de Tecnologia da
São Martinho, a premiação atesta
que a Companhia está no caminho
certo, promovendo investimentos
em tecnologia, eficiência e susten-
tabilidade em todos os processos
que envolvem o Manejo Integrado
Total (MIT) realizado pela Compa-
nhia. “Nossos investimentos em
tecnologia, gestão, pesquisa, de-
senvolvimento e experimentação
varietal visam atingir elevados pa-
tamares de produtividade e uma
lavoura resiliente e responsiva,
contribuindo de forma decisiva
para o resultado financeiro da São
Martinho”, afirma Luís.

Representaram a empresa no
evento Diego Furlan, Gerente Agrí-
cola da Unidade São Martinho;
Rodrigo Pissolatto, Suporte Técni-
co Agronômico Corporativo; José

Leonel Pasqualinotto, Assessor de
Variedades de Cana Corporativo;
e Estêvão Pacheco de Andrade
Landell, Suporte Técnico Agronô-
mico Corporativo, que destacou
como a prática está inserida no
MIT, permeando todos os proces-
sos agroindustriais e frisou a im-
portância da experimentação para
o desenvolvimento do manejo de
variedades. Atualmente, dois ter-
ços dos experimentos da São Mar-
tinho buscam o desenvolvimento
de novos genótipos. “Tudo isso é
realizado com parceiros como o
CTC, IAC, Nuseed e Ridesa”, frisou
Estêvão.

Cada unidade da São Marti-
nho possui um polo experimental,
totalizando mais de 450 mil genó-
tipos avaliados. Neste processo, é
considerada a interação com fato-
res como ambientes de produção,
épocas de colheita, pragas, irriga-
ção e maturadores.

Outro diferencial da São Mar-
tinho é a Biofábrica de Mudas Pré-
Brotadas (MPB), que completou 10
anos em 2024. A tecnologia acelera
em até 30 vezes a formação de ca-
naviais de novas variedades e com
alto padrão fitossanitário.

A segunda edição do prêmio
ampliou o número de usinas parti-
cipantes, valorizando o uso de va-
riedades modernas e seu resulta-
do no campo, que gera impacto
positivo na produtividade e na re-
dução de custos, como destacou
Marcos Landell, diretor geral do
IAC.

SÃO MARTINHO - A São
Martinho é considerada uma das
melhores e maiores produtoras de
açúcar, etanol e bioenergia do mun-
do. Referência em gestão agroin-
dustrial sustentável e inovação,
tem atuação pioneira na promoção
da transição energética para uma
economia circular e de baixo car-

bono. Com capacidade aproxima-
da de moagem de 27 milhões de
toneladas por safra, sendo 24,5 de
cana-de-açúcar e 2,5 de milho equi-
valente (500 mil toneladas de mi-
lho) e com índice máximo de meca-
nização de colheita de 100%, a Com-
panhia é reconhecida pela credibi-
lidade, eficiência e excelência dos
seus processos. A São Martinho
conta com uma diferenciada pla-
taforma logística para escoamento
de produtos, alta capacidade de
armazenagem e a proximidade de
importantes rodovias e ferrovias,
além de possuir um terminal pró-
prio de transbordo rodoferroviá-
rio de açúcar, com acesso por ra-
mal ferroviário exclusivo. Com ca-
pital aberto desde 2007, negocia
suas ações no Novo Mercado da
B3, segmento mais elevado de go-
vernança corporativa, sob o ticker
SMTO3. Para mais informações,
acesse: www.saomartinho.com.br

Daniele Freire

Unidade São Martinho é campeã do Prêmio Nacional Variedades Modernas concedido pelo Centro de Cana do IAC

O Grupo Pádua Produções
Artísticas apresenta o espetácu-
lo O Primo da Califórnia, do au-
tor Joaquim Manuel de Mace-
do, com adaptação dramatúr-
gica de Bêne Giangrossi, Lívia
Spada e Pádua Soares.

A peça é uma clássica co-
média do século XIX, e conta
a história de Adriano Genipa-
po, um jovem músico desafor-
tunado, que não consegue re-
alizar-se na carreira, mas “en-
riquece” da noite para o dia

graças a uma brincadeira men-
tirosa de seus amigos.

Com direção de Lívia Spada e
Bêne Giangrossi, conta com o elen-
co dos atores Bárbara Austen, Ga-
briel Passos, Giuliano Marangoni,
Jaiane Vettore, Julio Vett, Natha-
lia Lopes e Pádua Soares.

A apresentação acontece na
sexta-feira, 4, às 19h30 no Teatro
do Sesc Piracicaba. Ingressos no
Sesc Piracicaba ou pelo site: https:/
/www.sescsp.org.br/programacao/
o-primo-da-california/.

TTTTTEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO

Peça O Primo da Califórnia
será apresentada no Sesc

A peça é uma clássica comédia do século XIX

Divulgação
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Eixo SP investirá R$ 364 mi
na duplicação da SP 304
Obra prevê 31 quilômetros de pista nova, além de outras melhorias que
aumentarão a segurança e ajudarão a fomentar o desenvolvimento regional

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias iniciou os trabalhos pre-
paratórios para a duplicação da SP
304 - Rodovia Geraldo de Barros
no trecho entre São Pedro e Santa
Maria da Serra. O projeto prevê 31
quilômetros de pistas duplicadas,
além de uma série de melhorias que
visam aumentar a segurança e a
fluidez do tráfego na região.

A fase inicial envolve a prepa-
ração da área que servirá de apoio
operacional e logístico para a exe-
cução dos serviços de duplicação.
Após a conclusão dessa fase, co-
meçam os trabalhos na rodovia.
Atualmente, o trecho entre os dois
municípios registra uma média di-
ária de 4.900 veículos trafegando
nos dois sentidos da via, o que re-
força a importância da ampliação
e modernização da rodovia.

Entre os destaques da obra
está a implantação de viadutos que
prometem tornar o trânsito mais
seguro, eliminando os cruzamen-
tos em nível, novos dispositivos de
retorno, remodelação e ampliação
do sistema de drenagem, passagens
inferiores para animais e muitas
outras melhorias. Um dos disposi-
tivos que estão previstos no projeto
é o do km 201, em um dos acessos
ao município de São Pedro. Com a
implantação da nova estrutura, os
acessos ao município e à rodovia
serão mais seguros e com melhor
fluidez, reduzindo significativa-
mente o risco de acidentes.

O gerente de Obras da Eixo SP,

Fabiano Frighetto, destacou a re-
levância da duplicação. “Trata-se
de uma obra de grande relevância,
que não apenas ampliará a capaci-
dade viária, mas também reforça-
rá a segurança dos usuários. Nos-
sa prioridade é oferecer uma rodo-
via moderna e segura, garantindo
mais conforto e eficiência no deslo-
camento de todos que utilizam essa
importante via”, afirma.

A duplicação da SP 304 trará
benefícios diretos para a economia
de São Pedro, Santa Maria da Ser-
ra e de toda a região. Com a melho-
ria na infraestrutura, o transporte

O projeto prevê 31 quilômetros de pistas duplicadas, entre São Pedro e Santa Maria da Serra
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de mercadorias será otimizado, fa-
vorecendo o crescimento do comér-
cio e da indústria locais. Além dis-
so, a maior segurança e agilidade
no tráfego devem impulsionar o
turismo, setor essencial para a eco-
nomia dos municípios envolvidos.

O investimento previsto pela
Eixo SP para a duplicação dos 31
quilômetros é de R$ 364 milhões,
com prazo estimado de conclu-
são em 25 meses. Durante esse
período, a concessionária refor-
çará a sinalização no trecho para
alertar e orientar os motoristas
sobre as alterações no tráfego.

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias administra mais de 1.221
km de estradas que passam por
62 municípios da região de Rio
Claro, no centro do Estado, até Pa-
norama, no extremo oeste, na di-
visa com o Mato Grosso do Sul. O
maior contrato sob supervisão da
Artesp (Agência Reguladora de
Transportes do Estado de São
Paulo) terá investimentos na or-
dem de R$ 14 bilhões em obras de
ampliação, conservação, além da
modernização de serviços ao usu-
ário. Para mais informações aces-
se: www.eixosp.com.br.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Pecege apresenta a 5ª Edição
do Projeto Desenvolve

Com o tema A Educação de
Hoje é suficiente para os desafios
que enfrentaremos no futuro?, o
Instituto Pecege apresentará a 5ª
Edição do Projeto Desenvolve, ide-
alizado pelas mães e empresárias
Rafaela Bertoloto e Thais Gorga.
O projeto educacional será reali-
zado no próximo dia 12 de abril,
das 8 às 13 horas, trazendo im-
portantes reflexões, trocas de ex-
periências e networking, acompa-
nhados de café da manhã.

Nesta edição serão apresen-
tadas palestras ministradas pela
psicopedagoga Isa Minatel, refe-
rência na área de educação in-
fantil em desenvolvimento de ha-
bilidades emocionais; e pela SOS
Educação com Taís e Roberta
Bento, especialistas na relação
Família e Escola, trazendo uma
perspectiva valiosa sobre esta re-
lação, abordando o papel de cada

Tema do evento será A educação de hoje é suficiente
para os desafios que enfrentaremos no futuro?
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um no aprendizado infantil e no
uso de novas tecnologias.

O Projeto Desenvolve tem se
destacado por sua relevância soci-
al, oferecendo soluções e preparan-
do pais, educadores e interessados
para os desafios da educação.
“Acreditamos que ao nutrir esta
geração com habilidades emocio-
nais fortes, os jovens estarão mais
seguros e confiantes para enfren-
tar o futuro”, afirma Isa Minatel.

SERVIÇO
Evento Desenvolve 2025, dia
12, das 8 às 13 horas, no
Instituto Pecege (Rua Cezi-
ra Giovanoni Moretti, 580,
Santa Rosa, Parque Tecno-
lógico).  Inscr ições: R$
197,00 (incluso palestras,
café da manhã e stand dos
patrocinadores com muitas
surpresas). Informações:
Instagram - @d.esenvolve
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Faculdade Sebrae oferece
30% de desconto para MEIs
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Sincop participa de evento sobre doação do Imposto de Renda
A Faculdade Sebrae anunciou

um desconto de 30% nas mensali-
dades para microempreendedores
individuais (MEIs) que queiram
voltar a estudar em 2025. Além do
titular, os descontos também se
aplicam para empregado, clientes,
familiares e fornecedores. A opor-
tunidade vale para cursos de gra-
duação, de curta duração e MBAs.

Segundo Bruno Fermino, ana-
lista de negócios do Sebrae-SP e
responsável pelo Polo Piracicaba da
faculdade, essa é uma chance de
ampliar os conhecimentos técnicos
sem renunciar a uma formação
empreendedora de excelência.

“As aulas do MBA em Gestão
de Negócio começaram segunda, 31
de março, então as inscrições para
este semestre estão encerradas, mas
os outros dois cursos estão com
inscrições abertas até meados de
maio, já que as aulas começam no
mesmo mês”, diz Bruno.

Os MBAs da Faculdade Sebrae
proporcionam networking, acesso
a especialistas do Sebrae, metodo-
logias práticas e estudos de caso
reais, entre outros benefícios. Além
disso, eles têm nota máxima (5) no
Ministério da Educação (MEC) e
no Exame Nacional de Desempe-
nho dos Estudantes (Enade).

Confira as opções de cursos
oferecidos pela Faculdade Sebrae
em Graduação: Administração
(EAD), Tecnólogo Gestão Comerci-
al (EAD), Tecnólogo Processos Ge-

renciais (EAD). As matrículas se-
rão realizadas para início no segun-
do semestre. Em MBA: Gestão de
Negócios (EAD), Gestão Pública
Empreendedora (EAD) e Educação
Empreendedora 5.0 (EAD).

“Em relação aos cursos de
curta duração, são mais de 20
opções em diversas áreas, entre
elas, Business Intelligence, Tecno-
logias Digitais, Desenvolvimento
Pessoal, Design Thinking, Nego-
ciação, entre muitos outros. Neste
caso, os interessados podem se
inscrever e realizar o curso quan-
do quiserem, não tendo um prazo
que os limitem nesse sentido”, dis-
se Bruno. Para conhecer todos,
acesse: https://faculdadesebrae.
com.br/cursos-livres/.

DESCONTO - Além dos
MEIs, segundo Bruno, as pesso-
as que têm microempresas (MEs)
e empresas de pequeno porte
(EPPs) também contam com des-
conto para estudar na Faculda-
de Sebrae. “Para todos os cursos,
são 25% e, além do titular, essa
redução na mensalidade pode se
estender para empregados, fami-
liares e fornecedores”, conclui.

SERVIÇO
Polo Faculdade Sebrae Pi-
racicaba (Avenida Rui Bar-
bosa, 132 – Vi la Rezen-
de) .  Insc r i ções :  h t tps : / /
faculdadesebrae.com.br/. Dú-
vidas: (19) 3412-1070

O Sindicato dos Contabilistas
de Piracicaba e região (Sincop) par-
ticipou na manhã da segunda-fei-
ra, 31, como parceiro do evento
Transforme seu Imposto de Renda
em solidariedade, realizado pelo
Pecege em parceria com a Receita
Federal, Projeto Samuel, Fundo
Social de Solidariedade, Fumdeca
e Fundo de Amparo ao Idoso.

Durante o evento, o delegado
da Receita Federal do Brasil Anto-
nio José Furlan e o delegado ad-
junto Marcos Vinicius Beltrame
apresentaram informações sobre a
Receita Federal e as facilidades para
que os contribuintes destinem par-
te do imposto para as entidades que
atuam no município por meio do
Fundo Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente (Fumde-
ca) e o Fundo de Amparo ao Idoso.

“A maioria dos presentes no
evento hoje já são sensíveis ao tema,
agora precisamos que todos sejam

multiplicadores para ampliarmos a
arrecadação para manutenção de
projetos sociais na cidade”, desta-
ca o delegado Furlan.

O presidente do Sincop, Fabi-
ano Ravelli, destacou a importân-
cia da conscientização e da desmis-
tificação do contribuinte que ain-
da tem medo de doar e ser alvo da
malha fina. “A presença do delega-
do da Receita Federal neste evento
faz toda a diferença para tranqui-
lizar o contribuinte. Destinar o im-
posto devido não afeta a fiscaliza-
ção e não aumenta os riscos de cair
em malha fina”, reforça Ravelli.

Cerca de 150 essas partici-
param do evento que também
apresentou garantias de que os
recursos arrecadados por meio
desse processo são fiscalizados
com muita transparência e che-
gam de fato às pessoas destina-
das em situação de vulnerabili-
dade, por meio de projetos.

Fotos: Adriana Passari

Delegado adjunto da Receita Federal em Piracicaba, Marcos
Vinícius Beltrame; Ferezini; delegado da Receita Federal em
Piracicaba, Antonio José Furlan; primeira dama Valkiria Callovi
e o presidente do Sincop, Fabiano Ravelli

Apoiadores e organizadores do evento

Alexandre Ferezini, associado Sincop e conselheiro
representante do CRCSP em Piracicaba; Fabiano Ravelli
(presidente do Sincop), Daniela Pacheco, Valkiria Callovi
(presidente do Fundo Social de Solidariedade), Antonio José
Furlan (delegado da Receita Federal Piracicaba, Marcos Vinicius
Beltrame (delegado adjunto da Receita Federal, Daniel Sonoda
(CEO do Pecege), Luiz Alberto Ferezini (membro da comissão
do terceiro setor da OAB) e Patrícia Módolo

Alexandre Ferezini (associado Sincop e conselheiro
representante do CRCSP em Piracicaba), Fabiano Ravelli
(presidente do Sincop), Daniela Pacheco, Valkiria Callovi
(presidente do Fundo Social de Solidariedade), Antonio José
Furlan (delegado da Receita Federal Piracicaba), Marcos Vinicius
Beltrame (delegado adjunto da Receita Federal), Daniel Sonoda
(CEO do Pecege) e vereador Pedro Kawai

Alexandre Ferezini (associado Sincop e conselheiro
representante do CRCSP em Piracicaba), Fabiano Ravelli
(presidente do Sincop), Daniela Pacheco, Valkiria Callovi
(presidente do Fundo Social de Solidariedade), Antonio José
Furlan (delegado da Receita Federal Piracicaba), Marcos Vinicius
Beltrame (delegado adjunto da Receita Federal)
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Palmiro Romani e a Magia das Cores
Texto histórico, quando a mestra se encontra com o discípulo;
quando o discípulo se encanta com a mestra; Arte, de uma só vez

DDDDDIRETRIZESIRETRIZESIRETRIZESIRETRIZESIRETRIZES

Fundação Casa realiza
reunião nacional de gestores

Marly Therezinha
Germano Perecin

Há muito tempo aguardava
pela tarde de 30.12.2024.

A viagem ao mundo dos so-
nhos, com o privilégio da tercei-
ra dimensão, a meio da explosão
de cores, foi experiência inédita
vivenciada na galeria do artista
que conheci adolescente, ainda
nos bancos escolares.

Realizava-se o antigo desejo
de conhecer in loco o espaço de
criação de um artista extraordi-
nário que Piracicaba oferece ao
mundo. Ali estava o descendente
do “nono Palmiro”, em sua mo-
déstia e simpatia, criador de ex-
periências estéticas inovadoras no
campo da Arte. O mesmo que pro-
voca surpresa e admiração quan-
do atira formas e cores à tela bran-
ca, com a força de um Salto de
Piracicaba, em busca da transfi-
guração artística do mundo ima-
ginário que nos é dado a conhe-
cer. O transbordamento de ima-
gens indefinidas a meio da explo-
são de cores, irrompe os sentidos
em multidimensionalidade, per-

mitindo ao observador apreender
formas plausíveis de comparação
às experiências visuais próprias
da natureza humana. Experiên-
cia única em cada indivíduo.
Nessa dinâmica podem se insinu-
ar espaços urbanos alternativos,
New York, Paris, São Paulo,
Gaza, ou paisagens de neve, mon-
tanhas e mares, flores desconhe-
cidas. A depender do foco e da
sensibilidade do observador,
tudo se transfigura numa dialé-
tica de luz e sombra, sintetizan-
do a obra final, líquida e fluente,
mansa e agitada, como argonau-
tas em busca de uma angra.

É Arte que jorra aos olhos, sem
pedir licença; que fascina e faz por
pedir mais. Não deixa esquecer, não
cansa de lembrar e se instala na
memória. Mágicas de Palmiro ou
impulso avassalador de criação
artística em crise de maravilhas?

Marly Perecin e a arte de Palmiro Romano:
gigante escrevendo sobre gigante
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É Arte que jorraÉ Arte que jorraÉ Arte que jorraÉ Arte que jorraÉ Arte que jorra
aos olhos, semaos olhos, semaos olhos, semaos olhos, semaos olhos, sem
pedir licença;pedir licença;pedir licença;pedir licença;pedir licença;
que fascina e fazque fascina e fazque fascina e fazque fascina e fazque fascina e faz
por pedir maispor pedir maispor pedir maispor pedir maispor pedir mais

Um pequeno adendo. Um
ex-aluno é sempre um filho que
se toma ao longo da vida e de
quem recebemos o carinhoso
abraço. Deixo-lhe a minha ben-
ção, junto com a admiração pe-
las suas criações na vanguar-
da da beleza que nos elevam
para mais perto de Deus.

Sempre amiga.
———
Marly Therezinha Germa-
no Perecin, professora de
História, escritora, da
Academia Piracicabana
de Letras (APL) e do Ins-
tituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba (IHGP)

A Fundação Casa encerrou, na
última sexta-feira, 28, a I Reunião
Técnica do Fórum Nacional dos
Gestores do Sistema de Atendimen-
to Socioeducativo (Fonocriad) de
2025, realizada em São Paulo. Du-
rante três dias, o evento reuniu
gestores estaduais e federais, espe-
cialistas e autoridades para deba-
ter políticas públicas voltadas à
saúde mental de adolescentes e ser-
vidores que atuam no atendimen-
to socioeducativo. O encontro re-
sultou na construção coletiva da
Carta do Fonocriad – São Paulo/
SP, documento que consolida as
principais reflexões e diretrizes dis-
cutidas ao longo do evento.

O segundo dia de atividades
contou com a apresentação de ex-
periências dos estados da Paraí-
ba, Espírito Santo, Amazonas,
Pará, Paraná, Piauí, Rio de Ja-
neiro, Pernambuco, Alagoas, Rio
Grande do Sul, Acre, Bahia e Ce-
ará, que compartilharam práticas
voltadas ao cuidado com a saúde
mental de adolescentes e profis-
sionais do sistema.

Já no terceiro e último dia, foi
a vez dos gestores de Goiás, Sergi-
pe, Maranhão, Mato Grosso, To-
cantins e Roraima contarem suas
experiências. Além disso, foi firma-
do um Acordo de Cooperação Téc-
nica entre o Instituto de Atendi-
mento Socioeducativo do Espírito
Santo e o Instituto Socioeducativo
do Acre, com o objetivo de promo-
ver a qualificação contínua dos ser-
vidores e aprimorar a execução das
medidas socioeducativas.

A presidente da Fundação
Casa, Claudia Carletto, destacou a
importância do evento para o avan-
ço das políticas socioeducativas no
país. “Discutir saúde mental no sis-
tema socioeducativo é um passo
essencial para garantir um atendi-
mento mais humano e eficiente.
Precisamos olhar para os adoles-
centes além da medida aplicada,
compreendendo seus históricos e
oferecendo suporte para que pos-
sam construir novos caminhos.
Esse encontro reforça a necessida-
de de pensarmos estratégias naci-
onais para fortalecer essa rede de
proteção e cuidado”, afirmou.

A cerimônia de encerramento
aconteceu no Salão Nobre da Sala
São Paulo, um dos mais importan-
tes espaços culturais do estado,
pertencente à Secretaria de Estado
da Cultura, Economia e Indústria
Criativas. Entre os momentos mar-
cantes, destacou-se a apresentação

de um jovem que cumpriu medida
socioeducativa na Fundação Casa
e, atualmente, integra o Baccarelli
como violinista. A performance
simbolizou o impacto da socioedu-
cação na transformação de vidas
por meio da arte e da educação.

Durante a programação,
também foram apresentadas as
prioridades do Sistema Nacional
de Atendimento Socioeducativo
(Sinase) para 2025, que incluem
ações para fortalecer o atendi-
mento especializado em saúde
mental e a capacitação dos pro-
fissionais do setor.

“O fortalecimento da saúde
mental no sistema socioeducati-
vo passa pela construção de uma
rede de apoio contínua para ado-
lescentes e servidores. Precisamos
avançar na implementação de
políticas públicas que garantam
esse cuidado de forma estrutu-
rada e eficaz, com investimento
em capacitação, atendimento es-
pecializado e estratégias que con-
siderem as realidades regionais.
Esta reunião técnica foi funda-
mental para consolidarmos pro-
postas concretas e alinhadas às
necessidades do sistema em todo
o país”, reforçou o presidente do
Fonocriad, Roberto Bassan, que
também é superintendente do Sis-
tema Estadual de Atendimento
Socioeducativo do Ceará.

O próximo encontro técnico
deve acontecer ainda neste se-
mestre e já tem tema pré-defini-
do: a promoção da socioeduca-
ção como política pública priori-
tária. A proposta visa dar conti-
nuidade às discussões para ga-
rantir que a socioeducação seja
fortalecida nos estados, com a
ampliação de boas práticas e es-
tratégias voltadas ao desenvolvi-
mento integral dos adolescentes.

FONACRIAD - O Fórum
Nacional dos Gestores Estaduais
do Sistema de Atendimento Socio-
educativo (Fonocriad) é uma or-
ganização civil que reúne gestores
estaduais do sistema socioeducati-
vo de todas as unidades da federa-
ção, sob a coordenação do Ministé-
rio dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania. Com encontros periódicos,
busca fortalecer o Sistema Nacional
de Atendimento Socioeducativo
(Sinase), formular e debater polí-
ticas públicas, representar institu-
cionalmente o setor, promover tro-
cas de experiências, fortalecer par-
cerias e capacitar profissionais que
atuam na socioeducação.

Após passar pela Fundação Casa, jovem
integra o Baccarelli como violinista
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O planejamento financeiro é
essencial para o sucesso do produ-
tor rural, especialmente em um ce-
nário de custos variáveis e alta
competitividade. Antecipar o cus-
teio da safra de soja pode ser um
diferencial para garantir melhores
condições e maior previsibilidade
financeira. A Sicredi Dexis dispo-
nibiliza, desde março, linhas de
crédito para a Safra Verão 2025/
2026, proporcionando aos produ-
tores a oportunidade de adquirir
insumos com condições vantajosas.

“O volume de recursos desti-
nados à Safra Verão é de aproxi-
madamente R$ 1,5 bilhão, supe-
rando o valor de R$ 1,2 bilhão do
ano anterior. Esperamos atender
mais de 4,3 mil associados, uma
quantidade expressiva”, destaca o
gerente de Desenvolvimento de
Crédito Agro, Vitor Pasquini.

Esses recursos vêm de fon-
tes controladas de crédito rural,
além de recursos da própria coo-
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Sicredi Dexis disponibiliza crédito rural antecipado

Antecipar o custeio da safra de soja pode ser um
diferencial para garantir melhores condições
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perativa, e incluem a CPR Finan-
ceira, uma modalidade que sim-
plifica a liberação do crédito ao
reduzir as exigências documen-
tais. Esta opção é especialmente
vantajosa para os associados que
já utilizaram seus limites nas li-
nhas tradicionais, mas ainda pos-
suem capacidade de pagamento.

As linhas de crédito estão
acessíveis para todos os perfis de
produtores, desde agricultores
familiares enquadrados no Pro-
naf a grandes produtores, com
condições de taxas e pagamento
ajustadas conforme o perfil. “O
crédito rural da Sicredi Dexis
atende a uma variedade de pro-
dutores, garantindo que todos
possam ser contemplados de
acordo com suas necessidades
específicas”, afirma Pasquini.

Com a antecipação do crédi-
to, o produtor pode definir quan-
tos hectares deseja financiar, ga-
rantindo a liberação imediata dos

recursos. Isso permite a compra
antecipada de insumos junto às
cooperativas de produção ou re-
vendas agrícolas, aproveitando
descontos e condições mais van-
tajosas para compras planejadas.

A Sicredi Dexis, com suas 113
agências espalhadas pela região,

facilita o acesso a esses recursos.
Para acessar as linhas de crédito,
os associados devem procurar sua
agência de relacionamento e for-
malizar a proposta de crédito. Aque-
les que ainda não são associados
podem se filiar à cooperativa para
também solicitar o crédito.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Ary Pedroso questiona
morosidade na entrega de
documento de fibromialgia

Durante a 16ª reunião ordi-
nária da Câmara Municipal, rea-
lizada nesta segunda-feira (31), foi
aprovado o requerimento 257/
2025, de autoria do vereador Ary
Pedroso Jr. (PL), que solicita in-
formações ao Executivo sobre a
demora na emissão do documen-
to de identificação para portado-
res de fibromialgia. O documento
foi previsto por meio do Decreto
Municipal 19.387/22, que regula-
menta a Lei 9.750/22.

O parlamentar justificou o
requerimento afirmando que foi
procurado por munícipes que so-
frem com a doença, que relata-
ram a demora no documento. “O

portador de fibromialgia convive
com dores diárias e, mesmo in-
cluído na lei de atendimento pre-
ferencial, sofre preconceito, ne-
cessitando do documento de iden-
tificação visando evitar esse cons-
trangimento”, destaca o texto.

O documento aprovado pela
Câmara questiona a Prefeitura
sobre os motivos do atraso na
emissão das carteirinhas e solici-
ta um prazo para que a adminis-
tração municipal comece a entre-
gá-las. Além disso, o vereador
pede informações sobre a existên-
cia de um cadastro oficial de por-
tadores da doença e, caso haja,
qual o número de registros.

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Paulo Henrique intensifica ações
para audiência sobre pedofilia

No dia 20 de maio, às 14h, a
Câmara terá a audiência pública
proposta pelo Fórum de Combate
à Pedofilia, de autoria do verea-
dor Paulo Henrique (Republica-
nos). Para reforçar a importância
da presença dos representantes de
diversas áreas, o parlamentar vi-
sita, desde a semana passada, ins-
tituições e entidades.

Paulo Henrique percorreu os
Conselhos Tutelares 1, 2 e 3, loca-
lizados respectivamente nos bair-
ros Centro, Vila Rezende e Nova
América, além de ter conversado
com o deputado estadual, Alex
Madureira e com a delegada da

Polícia Civil de Capivari, Maria
Luísa Dalla Bernardina.

Além disso, o parlamentar
convidou a secretária municipal
de Assistência, Desenvolvimen-
to Social e Família, Fernanda
Varandas, e a assessora parla-
mentar da deputada federal
Maria Rosas, Luana Peixoto.

A audiência irá debater e dis-
cutir a Semana de Combate à Pedo-
filia (Lei nº 10.137/2024) e o Dia
Nacional de Combate ao Abuso e à
Exploração Sexual de Crianças e Ado-
lescentes. Ela será no Plenário Fran-
cisco Antonio Coelho, com transmis-
são ao vivo pela TV Câmara.

Paulo Henrique visita instituições e convida representantes
para audiência pública no Plenário Francisco Antonio Coelho

Assessoria Parlamentar
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Projeto apresenta novas tecnologias de forma lúdica
Programação faz parte do projeto “Universo Metaverso”, que busca aproximar ainda
mais essa tecnologia dos jovens; em Piracicaba, o projeto prevê oito apresentações

Projeto tem apresentação em Piracicaba até sexta, 4
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Piracicaba recebe a peça “A
Criação da Cidade Iluminada” em
apresentações desde dia 1º até
amanhã, 4, em duas sessões por
dia. A peça tem 45 minutos de du-
ração e a ideia é popularizar o uni-
verso do metaverso inserindo jo-
vens e crianças neste debate, que
também terão a oportunidade de
participar de oficinas sobre o tema.

A programação faz parte do
projeto “Universo Metaverso”, que
busca aproximar ainda mais essa
tecnologia dos jovens. Em Piraci-
caba, o projeto prevê oito apresen-
tações teatrais e quatro oficinas
imersivas. Nesta quarta (02), na
Escola Estadual Paulo Luiz Valé-
rio; no dia 03/04, na Escola Muni-
cipal Ada Buselli Neme, e no dia
04/04 na Associação Formar de
Assistência Social e Aprendizagem.

SAGA — A peça “A Criação
da Cidade Iluminada” conta a his-
tória de três personagens do Meta-
verso que vivem uma saga grandi-
osa enquanto aprendem, passo a
passo, como criar uma cidade. A
cidade da ficção se relaciona com o
mundo real e as heroínas desco-
brem a importância da eletricida-
de e da produção de energia limpa
para garantir o futuro do planeta.

Será que Luana Luminosa, Ana
Arcoíris e Sofia Sussurro consegui-
rão enfrentar o “Monstro que rou-
ba energia”? Como ficaria a Terra
sem energia elétrica? Como pode-
mos contribuir para um futuro
melhor para todos? Essas e outras
perguntas vão sendo respondidas
em uma aventura surpreendente.

O projeto Universo Meta-
verso é realizado pela MR2 Cul-
tural e Think Projetos, via Lei
Federal de Apoio à Cultura (Rou-
anet), do Ministério da Cultura,
patrocinado por Massey Fergun-
son com apoio da Coplacana.

“A Massey Ferguson tem um
compromisso contínuo com a ino-
vação e o desenvolvimento susten-
tável. Apoiar um projeto como o
‘Universo Metaverso’ é uma for-
ma de incentivar o conhecimento e
despertar o interesse dos jovens
para temas fundamentais como
tecnologia, energia limpa e o futu-
ro do planeta”, destaca Fernanda
Teixeira, Gerente de Comunicação
& Costumer Care da América do
Sul da Massey Ferguson.

SOBRE A MASSEY FER-
GUSON - A Massey Ferguson,
marca pertencente ao grupo AGCO,
acumulou mais de 175 anos de ex-

periência global na produção para
a indústria agrícola. É a maior ex-
portadora de máquinas agrícolas
da América Latina e referência no
mercado brasileiro há seis décadas.
Os tratores, colheitadeiras, planta-
deiras, implementos, pulverizado-
res, enfardadoras e produtos e ser-
viços de agricultura de precisão
Massey Ferguson são comercializa-
dos para mais de 80 países, princi-
palmente África do Sul, Arábia Sau-
dita, Argélia, Argentina, Bolívia,
Chile e Paraguai. As fábricas na
América do Sul ficam localizadas no
Brasil – em Canoas/RS (tratores),
Santa Rosa/RS (colheitadeiras), Ibi-
rubá/RS (plantadeiras e implemen-
tos), Mogi das Cruzes/SP (tratores,
motores, pulverizadores e laborató-
rio de controle de emissões) e tam-
bém na Argentina, General Rodri-
guez/BUE (tratores, colheitadeiras
e motores). Possui uma extensa e
estabelecida rede de concessionári-
as no Brasil, com mais de 200 lojas.
Mais: www.masseyferguson.com.br

SOBRE A MR2 CULTU-
RAL - Fundada em 2012, a MR2
Cultural é uma referência em ges-
tão de projetos culturais e produ-
ções artísticas, oferecendo soluções
completas e inovadoras. Com uma

equipe altamente qualificada e pro-
fissionais especializados, a MR2
Cultural se destaca por sua atuação
em leis de incentivo como PROAC,
PROMAC, PRONAC, PRONAS e
PRONON, garantindo o máximo de

aproveitamento dos recursos dispo-
níveis para a realização de diversos
projetos culturais. Seu portfólio
abrange uma ampla gama de proje-
tos e temas, que incluem música, tea-
tro, circo, mágica, dança, ciência, ofi-

cinas artesanais, fotografia, grafite,
entre outros, com a missão de pro-
mover a diversidade cultural e ar-
tística, proporcionando experiências
enriquecedoras e impactantes para o
público e todos os envolvidos.

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

Dez obras para comemorar Dia Internacional do Livro Infantil
Hoje, dia 2 de abril, o mundo

celebra o Dia Internacional do Li-
vro Infantil, uma data criada pelo
Conselho Internacional de Litera-
tura para Jovens (IBBY) em home-
nagem ao escritor dinamarquês
Hans Christian Andersen, autor de
clássicos como O Patinho Feio e A
Pequena Sereia. O objetivo da cele-
bração é estimular o amor pelos li-
vros desde os primeiros anos de
vida, promovendo o hábito da lei-
tura como ferramenta essencial
para o desenvolvimento infantil.

 A importância da leitura para
crianças vai muito além do pro-
cesso de alfabetização. Estudos
mostram que esse hábito contri-
bui para o desenvolvimento da cri-
atividade, do pensamento crítico
e da empatia, além de melhorar o
vocabulário e a concentração.

No Brasil, porém, os desafios
são grandes quando o assunto é
leitura. Dados do Estudo Interna-
cional de Progresso em Leitura
(PIRLS) revelam que quase 40%
das nossas crianças do 4º ano do
Ensino Fundamental não domi-
nam habilidades básicas de leitu-
ra. E a falta de incentivo à leitura
acaba impactando no futuro: le-
vantamento do Programa Interna-
cional de Avaliação de Estudantes
(PISA), apontou que 50% dos alu-
nos brasileiros de 15 anos apresen-
tam baixo desempenho em leitura.

Diante desse cenário, incenti-
var a leitura desde cedo torna-se
ainda mais essencial. Segundo a bi-
bliotecária do Brazilian Internatio-
nal School-BIS, Aline Souza Silva
Santos, os pais devem transformar
a leitura em um momento especial,
criando um ambiente prazeroso.
“Ler para a criança desde cedo faz
toda a diferença, em momentos de
aconchego e conexão, fortalecendo
o vínculo afetivo e despertando o
interesse pelos livros”, afirma.

Renata Brito dos Santos, bi-
bliotecária da Escola Bilíngue Au-
brick, aponta a escolha de livros
adequados para cada idade como
outro fator importante. Os interes-
ses das crianças mudam conforme
crescem, e a literatura deve acom-
panhar esse processo. “Ao oferecer
livros que dialoguem com a fase de
desenvolvimento da criança, o en-
volvimento com a leitura será mais
natural e significativo”, explica.

O incentivo à leitura passa
pelo exemplo dentro de casa, se-
gundo Denilson Santos de Matos,
bibliotecário da Escola Internaci-
onal de Alphaville. “Crianças que
veem os pais lendo têm mais chan-
ces de adotar o hábito. Criar mo-
mentos de leitura em família pode
ser um ótimo caminho para des-
pertar esse gosto”, destaca.

DEZ LIVROS QUE TODA
CRIANÇA DEVERIA LER -
Para celebrar essa data especial,
os bibliotecários do Brazilian In-
ternational School - BIS, da Esco-
la Bilíngue Aubrick e da Escola In-
ternacional de Alphaville reuni-
ram indicações de 10 livros indis-
pensáveis para as crianças, obras
que encantam gerações e são fun-
damentais para estimular a ima-
ginação e o aprendizado.

1. “A volta ao mundo em 80
dias”, de Júlio Verne. Phileas Fogg,
um inglês rico, metódico e um tan-
to quanto solitário, aposta com
seus colegas do clube de jogos que
conseguirá dar uma volta ao mun-
do em apenas 80 dias. Para tal fei-
to, o excêntrico Fogg convida seu
fiel empregado Jean Passepartout,
e juntos viverão muitas aventuras.

2. “Alice no País das Maravi-
lhas”, de Lewis Carroll. A garota
Alice vê um coelho branco entrar
em uma toca. Vai atrás dele e che-
ga ao País das Maravilhas. Ela
muda de tamanho muitas vezes
e conhece criaturas esquisitas,
como a Lagarta, a Duquesa, o
Gato de Cheshire, a Lebre de
Março, o Chapeleiro Maluco e o
Rei e a Rainha de Copas.

3. “Malala, a menina que que-
ria ir para a escola”, de Adriana
Carranca. Neste livro-reportagem,
a jornalista Adriana Carranca re-
lata às crianças a história da ado-
lescente paquistanesa Malala You-
safzai, baleada por membros do
Talibã aos catorze anos por defen-
der a educação feminina. A repór-
ter traz suas percepções sobre o
vale do Swat, a história da região
e a definição dos termos mais im-
portantes para entender a vida
desta menina tão corajosa.

4. “Marcelo, Marmelo, Marte-
lo”, de Ruth Rocha. Os persona-
gens dos três contos do livro são
crianças que vivem no espaço ur-
bano. Elas resolvem seus impasses

com muita esperteza e vivacidade:
Marcelo cria palavras novas; Tere-
sinha e Gabriela acabam se identi-
ficando, apesar das diferenças;
enquanto Caloca compreende a
importância da amizade.

5. “O Menino Maluquinho”,
de Ziraldo. Este menino traqui-
nas pensa fora da caixa, faz mui-
ta confusão e tem macaquinhos
no sótão, apesar de não saber o
que significa ter macaquinhos no
sótão. Mas entre partir alguns
vasos e perder muitos cadernos,
ele é também a alegria da casa,
compositor de canções, o melhor
namorador da escola e um com-
panheirão. Será mesmo maluqui-
nho, este menino? Ou será que Zi-
raldo concentrou num só menino
aquilo que deve ser a infância?

6. “O pequeno príncipe”, de
Antoine de Saint-Exupéry. Uma
das obras infantojuvenis mais co-
nhecidas, com aproximadamente
cento e cinquenta milhões de exem-
plares vendidos em diversos idio-
mas. O livro reflete sobre o amor, a
amizade e o sentido da vida. O per-
sonagem central se interroga so-
bre o mundo enquanto viaja de pla-
neta em planeta e põe em dúvida
as certezas dos adultos.

7. “O Picapau Amarelo” de
Monteiro Lobato. Todos os perso-
nagens do mundo da fantasia re-
solvem se mudar para o Sítio do
Picapau Amarelo, e Dona Benta
precisa pensar em um plano para
ampliar suas propriedades e aco-
lher a todos. Ela compra as terras
vizinhas, e para isso conta com a

astúcia de Emília e a engenhosi-
dade do Visconde de Sabugosa. Lá
vão morar Peter Pan, Chapeuzi-
nho Vermelho, Dom Quixote,
Branca de Neve e outras grandes
figuras do faz de conta.

8. “A Arca de Noé” de Viní-
cius de Moraes. Best-seller infan-
til, vencedor do prêmio Jabuti. A
obra é formada por 32 poemas, a
maioria sobre bichos, e inclui os
que constam dos discos Arca de
Noé 1 e 2. Alguns foram musica-
dos pelo próprio Vinicius de Mora-
es e se tornaram clássicos da MPB
para crianças, como o poema da-
quela casa “muito engraçada” que
“não tinha teto/ não tinha nada”.
Todos são poemas feitos para ler,
aprender de cor ou cantar.

9. “Ou Isto ou Aquilo”, de Ce-
cília Meireles. A autora convida as
crianças a se aproximarem da po-
esia, brinca com as palavras, ex-
plora a sonoridade, o ritmo, as ri-
mas e a musicalidade. O tema
mostra que a vida é feita de esco-
lhas e estas muitas vezes são difí-
ceis de resolver; e o cotidiano mar-
cado pela dúvida e pela dificulda-
de de decisão é poetizado.

10. “Felpo Filva”, de Eva Fu-
nari. Esta é a história do coelho
poeta Felpo Filva e o que aconteceu
com ele quando começou a se cor-
responder com uma fã, a Charlô. O
livro traz diversos tipos de texto:
autobiografia, carta, manual, bula
de remédio, receita de torta, provér-
bio, fábula, pauta musical, permi-
tindo ao leitor entrar em contato
com as várias funções da escrita.

Divulgação

Infância é apontada por especialistas como
fase crucial para a formação de leitores
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No Supermercados Pague Menos
o cliente encontra tudo para
o pet com preços especiais

Divulgação

De 2 a 15 de abril, todas as 37 lojas da Rede estarão
repletas de ofertas exclusivas em produtos para pets

Quem tem um bichinho de
estimação sabe como ele merece
o melhor, seja uma alimentação
balanceada, petiscos saborosos
ou produtos para cuidados diá-
rios, como shampoos e tapetes
higiênicos. Com base nesse amor
incondicional por eles, a Rede de
Supermercados Pague Menos re-
aliza o Festival Pet. De 2 a 15 de
abril, todas as 37 lojas da Rede,
distribuídas em 21 cidades do in-
terior de São Paulo, estarão re-
pletas de ofertas exclusivas em
produtos para pets.

O Brasil está entre os países
que mais possuem animais de esti-
mação no mundo, e não é à toa que
cachorros e gatos são considera-
dos parte da família para milhões
de brasileiros. Os dados do PetCen-
so 2023 reforçam essa paixão naci-
onal: os queridos vira-latas, ou
SRDs (Sem Raça Definida), seguem
como os favoritos em lares de todo
o país, tanto entre cães quanto en-
tre gatos. O levantamento mostrou
que, entre os 2,5 milhões de ani-
mais analisados, os SRDs lideram
em número de adoções e presença
nos lares brasileiros.

Outro estudo, o Censo Pet IPB,
realizado pelo Instituto Pet Brasil,
revela que sete em cada dez brasi-
leiros possuem pelo menos um ani-
mal de estimação. Em 2021, o país
atingiu a marca de 149,6 milhões
de pets, um crescimento de 3,7%
em relação ao ano anterior, conso-
lidando o Brasil como a terceira
maior população pet do planeta.

Durante o Festival Pet serão
diversos produtos selecionados
para garantir o bem-estar e a fe-
licidade do seu companheiro.
Além das marcas mais conheci-
das do mercado, também há op-
ções acessíveis, para que todos
possam aproveitar e proporcionar
o melhor para seus pets.

O gerente de Marketing e Co-
municação da Rede de Supermer-
cados Pague Menos, Fabio Cecon,
destaca a importância dos festi-
vais temáticos para atender aos
Clientes. “Promover festivais ao
longo do ano nos permite ofere-
cer conveniência e variedade para
nossos Clientes. No Festival Pet,
isso significa reunir em um só lu-
gar todos os itens essenciais para
os animais de estimação, sempre
com qualidade garantida e pre-
ços acessíveis”, explica.

Ele também reforça que “o
amor pelos pets é algo que cres-
ce a cada dia, e nosso compro-
misso é facilitar o acesso dos
nossos Clientes a produtos que
contribuam para a saúde e feli-
cidade dos seus bichinhos”.

Não deixe essa oportunidade
passar! O Festival Pet acontece de
2 a 15 de abril, nas 37 lojas da
Rede. Consulte os endereços e ho-
rários de funcionamento acessando:
www.superpaguemenos.com.br/
unidades. Seu pet merece o melhor,
e no Festival Pet da Rede de Super-
mercados Pague Menos  você en-
contra tudo o que ele precisa, com
preços que cabem no seu bolso.
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Congresso Empresarial abre
vendas do 1º lote de ingressos
A edição deste ano, que acontecerá no dia 3 de junho, contará com a participação
de palestrantes renomados, como Dado Schneider, Tânia Mujica e Murilo Gun

O 19º Congresso Empresarial
da Acipi (Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba) já tem
data marcada: 3 de junho, no Tea-
tro Municipal Dr. Losso Netto, das
16 às 23 horas. Com o tema Lide-
rança que transforma, o evento
trará debates e reflexões sobre os
desafios da liderança em um cená-
rio de mudanças constantes. As
vendas do 1º lote de ingressos com
valores promocionais estão abertas.
Para associadas, o valor é de R$
250; para não associadas, R$
287,50. Os ingressos podem ser
adquiridos pelo site https://
encurtador.com.br/QvW7U.

A edição deste ano contará
com a participação de palestran-
tes renomados, como Dado Sch-
neider, especialista em comporta-
mento humano, que apresentará
a palestra Choque de Gerações:
Conflitos ou Oportunidades? Tâ-
nia Mujica, consultora em comu-
nicação, que abordará o tema Di-
álogos que Transformam as Or-
ganizações; e Murilo Gun, especi-
alista em criatividade e inovação,
que trará insights sobre liderança
e criatividade em sua palestra Li-
derança que transforma.

Para o presidente da Acipi,
Mauricio Benato, o Congresso é um
dos principais eventos corporativos

da região, reunindo empresários e
empreendedores de todos os seg-
mentos. “Neste ano, escolhemos um
tema primordial para gestores, le-
vando em conta a premissa de que
liderar não é apenas comandar, mas
sim conectar pessoas com o intuito
de promover transformações. Pela
sua importância e magnitude, a or-
ganização envolve basicamente to-
dos os setores da Acipi, e estamos
certos de que esta edição será mais
um grande sucesso”, afirma.

O vice-presidente da Acipi, Jor-
ge Aversa Junior, também destaca
a importância do evento para o seg-
mento de varejo, serviços e indús-
trias. “O Congresso Empresarial
Acipi é um dos maiores e mais rele-
vantes encontros para empresári-
os e empreendedores da região.
Nesta edição a atenção se direcio-
na aos líderes, independente do
ramo de atuação e do número de
liderados que cada um contabiliza.
O Congresso Acipi se propõe a criar
um espaço de aprendizado, ne-
tworking e troca de experiências,
apresentando tendências e solu-
ções inovadoras para os desafios
do mercado”, comenta Aversa.

Segundo Thiago Salgado, di-
retor da Acipi Escola de Negócios,
a edição de 2025 abordará temas
fundamentais para a gestão empre-

Congresso Empresarial da Acipi ocorrerá
no Teatro Municipal Dr. Losso Netto

Divulgação

sarial moderna. “Vivemos em um
mundo instável e acelerado, onde
o papel do líder nunca foi tão desa-
fiador. Questões como comunica-
ção, relações interpessoais, inteli-
gência artificial e gestão multige-
racional estão no centro das trans-
formações que impactam os negó-
cios. O Congresso trará insights
valiosos para que os participantes
possam se preparar para esse ce-
nário dinâmico”, disse.

O Congresso Empresarial da
Acipi é uma realização da Acipi, por
meio da Acipi Escola de Negócios, e

conta com o patrocínio instituci-
onal da Sicoobcocre e Unimed Pi-
racicaba, e apoio da Cervejaria
Leuven. Mais informações e in-
gressos estão disponíveis no site
congressoacipi.com.br.

SERVIÇO
19º Congresso Empresarial
da Acipi – Liderança que
transforma, dia 3 de junho,
no Teatro Municipal Dr. Los-
so Netto – Piracicaba. Ingres-
sos e informações:  https://
encurtador.com.br/QvW7U

AAAAACOLHIMENTOCOLHIMENTOCOLHIMENTOCOLHIMENTOCOLHIMENTO

Lar Franciscano busca
padrinhos e madrinhas

Visando garantir a convivên-
cia familiar e comunitária para cri-
anças e adolescentes, o Lar Fran-
ciscano está com inscrições aber-
tas para o Apadrinhamento Afeti-
vo. “Os apadrinhamentos são para
crianças e adolescentes que possu-
em perspectiva de longa permanên-
cia no serviço de acolhimento”, ex-
plica Amanda Coral, supervisora
técnica do Lar Franciscano.

De acordo com a supervisora,
o Apadrinhamento Afetivo é um
projeto novo e ainda busca os pri-
meiros apadrinhamentos. “Ser pa-
drinho ou madrinha através do
Apadrinhamento Afetivo vai além
de criar laços. É oferecer amor,
apoio e referências positivas a quem
mais precisa, abrindo portas para
um futuro mais esperançoso, aju-
dando a romper ciclos de violência
e criando histórias de vida”.

Hoje o Lar Franciscano con-
ta com 14 meninos e 4 meninas.
“Após um tempo de aproximação,
podem realizar atividades fora do
Lar, bem como também, realiza-
ção de visitas”, conta Amanda.

Em Piracicaba, essa chan-
ce de transformação é regula-
mentada pela Vara da Infância

e  Juventude (Portaria  01/
2017), sob a coordenação do Dr.
Rogério de Toledo Pierri.

Para se tornar padrinho ou
madrinha é necessário ter idade
mínima de 18 anos (com diferença
de 16 anos entre padrinho/madri-
nha e afilhado), não estar inscrito
no Cadastro Nacional de Adoção,
residir em Piracicaba ou proximi-
dades e participar da Formação
para o Apadrinhamento.

LAR - O Lar Franciscano faz
parte do Serviço de Acolhimento
do município de Piracicaba des-
de 4 de outubro de 1952. Ele foi
constituído pelos Frades Capuchi-
nos. Objetivava prestar apoio
moral e assistência pessoal para
as crianças e adolescentes desam-
parados e carentes, sem qualquer
vinculação política, distinção de
origem, credo, raça, cor, sexo,
prestando serviço gratuito. Pas-
sados 70 anos, a instituição de-
senvolve um trabalho que visa
atender as normas do Conanda,
seguindo o que rege a Constitui-
ção de 1988, no que se refere às
crianças e adolescentes, ao ECA,
implantando ações educativas
com noção de cidadania.
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MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velh inhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permuta
com imóvel. Fone e Whatzapp
(19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüen-
ta mil reais). Falar com Karen pelo cel
(19) 9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA PARA PARTIFICAÇÃO DE ATOS E NOVA

ELEIÇÃO COMPLETA E POSSE DOS ÓRGÃOS DELIBERATIVOS
E ADMINISTRATIVOS DA LIGA PAULISTA DE TÊNIS DE MESA

A LIGA PAULISTA DE TÊNIS E MESA (LPTM), inscrita no CNPJ
04.675.483/0001-85 e com sede na Rua Joana D´Arc, nº 865,
Jardim Monumento, na cidade  de Piracicaba/SP, nos termos
do artigo 37 do Estatuto Social, através da administradora
provisór ia nomeada através do processo 1024096-
33.2024.8.26.0451 da 2ª Vara Cível de Piracicaba, Sra. Franci-
ne Bueno de Camargo Mendes, CONVOCA por meio do pre-
sente edital, todos os associados para Assembleia Extraordi-
nária, que será realizada na sede da LTPM, às 17h00 do dia
10 de abril de 2025, para ratificar os atos praticados de janei-
ro de 2005 até abril de 2025 e para realizar eleição e posse
de novos membros do Comitê Executivo e do Conselho Fis-
cal, e indicação, nomeação e posse dos membros do Tribu-
nal de Justiça Desportiva e da Comissão Disciplinar para
mandato de abril de 2025 a março de 2029. A Assembleia, em
conformidade com suas atribuições dispostas nos artigos 34
e seguintes do Estatuto Social, promoverá as eleições e no-
meações, bem como a posse dos novos membros e demais
deliberações que se fizerem necessárias. A Assembleia Ge-
ral instalar-se-á em primeira convocação com a presença de
2/3 dos associados e, em segunda convocação às 18h00,
com a presença de 1/3 dos associados.

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO
DE RIO DAS PEDRAS - SAAE

Aviso de Licitação - Edital n.° 02-2025 - Pregão Eletrônico n.º 02/2025 - Processo
n.° 2654/2024 - Registro de Preços 02/2025 - O Superintendente do Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo
licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, Objeto: O REGISTRO DE PRE-
ÇOS para o fornecimento parcelado de material hidráulico para o SAAE, durante o
exercício de 2025, conforme necessidades do SAAE de acordo com as especifi-
cações constantes no Anexo do Edital.. Local da Sessão: https://bll.org.br/ - Bolsa
de Licitações e Leilões do Brasil. A data limite do envio das propostas será até dia
16/04/2025 às 08:00hrs (horário de Brasília), sob pena de indeferimento da partici-
pação. A data da etapa de lances e disputa será dia 16/04/2025 às 09:00hrs (horá-
rio de Brasília). O edital poderá ser retirado no site supracitado ou no site da Autar-
quia (http://www.saaerdp.com.br/), ou pessoalmente no endereço Ladeira José Leite
de Negreiros n.° 10, bairro Centro, Rio das Pedras/SP, horário de atendimento das
08:00 até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda a sexta. LAÉRCIO ANGELO
ROSSI, Superintendente. Rio das Pedras 28/03/2025.

Aviso de Licitação - Edital n.° 03-2025 - Pregão Eletrônico n.º 03/2025 - Processo
n.° 488/2025 - Registro de Preços 03/2025 - O Superintendente do Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo
licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, Objeto: O REGISTRO DE PRE-
ÇOS para o fornecimento parcelado de Bombas Dosadoras para o SAAE, durante
o exercício de 2025, conforme necessidades do SAAE de acordo com as especi-
ficações constantes no Anexo do Edital.. Local da Sessão: https://bll.org.br/ - Bol-
sa de Licitações e Leilões do Brasil. A data limite do envio das propostas será até
dia 18/04/2025 às 08:00hrs (horário de Brasília), sob pena de indeferimento da
participação. A data da etapa de lances e disputa será dia 18/04/2025 às 09:00hrs
(horário de Brasília). O edital poderá ser retirado no site supracitado ou no site da
Autarquia (http://www.saaerdp.com.br/), ou pessoalmente no endereço Ladeira José
Leite de Negreiros n.° 10, bairro Centro, Rio das Pedras/SP, horário de atendimen-
to das 08:00 até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda a sexta. LAÉRCIO AN-
GELO ROSSI, Superintendente. Rio das Pedras 28/03/2025.

Esta publicação custou R$ 1728,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico - Registro de Preço
nº 17/2025, Processo: 240/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAIS
ESPORTIVOS.  As propostas serão acolhidas com início no dia 03/04/2025, às
10:00 horas até às 08:00 horas do dia 16/04/2025. O início da sessão de disputa
de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 16/04/2025. Deve ser observado o horá-
rio de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital
completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a
Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br
. São Pedro, 01 de abril de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

FALECIMENTOS
SRA. ANORINA VICENTE PEREI-
RA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 75 anos, filha
dos finados Sr. Rosendo Vicen-
te de Lima e da Sra. Antonia
Januario de Sousa, era casada
com o Sr. Cicero Pereira da Sil-
va; deixa os filhos: Francisco
Pereira da Silva; Edivaldo Pe-
reira da Silva; Adivalda Pereira
da Silva; Erinaldo Pereira da
Silva; Givaldo Pereira da Silva;
Reginaldo Pereira da Silva e
Auzenir Pereira da Silva.  Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. O velório ocor-
reu ontem das 09h00 às 17h00
na sala “Diamante” do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. DIRCE VIDA MIGUEL fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 80 anos, filha dos fina-
dos Sr. Laudelino Miguel e da
Sra. Alzira Vida; deixa os filhos:
Lourdes Ferreira Sturion, casa-
da com o Sr. Antonio Carlos Stu-
rion; Jose Aparecido Ferreira;
Luiz Carlos Ferreira; Marta Apa-
recida Ferreira Scutton, casada
com o Sr. Waldecyr Antonio
Scutton; Milton Aparecido Ferrei-
ra; Cleusa Ferreira e Dulcineia
Ferreira. Deixa netos, bisnetos,

demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 14h00 do Velório da Sau-
dade, sala “02”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOSEFA AZZONI BONTO-
RIM faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 90 anos, filha
dos finados Sr. Galiano Azzoni
e da Sra. Valentina Azzoni, era
viúva do Sr. Jorge Bontorim; dei-
xa os filhos: Maria do Carmo
Bontorim de Lima; Laercio Bon-
torim e Roberto Donizete Bon-
torim. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Cemitério
Jardim da Colina, da cidade de
São Bernardo do Campo – SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO SANTANA CORDEI-
RO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 69 anos, filho dos
finados Sr. Manoel Santana de
Brito e da Sra. Durvalina dos
Santos Brito, era viúvo da Sra.
Maria Aparecida Fialho Santa-
na; deixa o filho: João Claudio
Fialho Santana, casado com a

Sra. Erika Evaristo da Silva San-
tana. Deixa irmãos, demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 12h00 às
18h00 na sala “Esmeralda” do
Velório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. FLORINDA RUY RODRI-
GUES faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 93 anos, fi-
lha dos finados Sr. Verino Ruy e
da Sra. Maria Guidolin, era viú-
va do Sr. Mario Bortolazzo; deixa
os filhos: Dorival Rodrigues, fa-
lecido; Juracy Aparecida Rodri-
gues Vicente; Maria Iolanda Ro-
drigues Caparroz; Cleusa de
Fatima Rodrigues Gouveia, fa-
lecida; Sueli Aparecida Rodri-
gues; Antonio Carlos Rodrigues;
Paulo Sergio Rodrigues, faleci-
do; Marcos Rogerio Rodrigues;
Adriana Helena Rodrigues e Ar-
thur Rodrigues Junior. Deixa ne-
tos, bisnetos, tataraneta, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00 do
Velório da Saudade, sala “04”,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras – SP.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. RENATO CASALE faleceu
ontem, nesta cidade, contava
80 anos, filho dos finados Sr.
Reynaldo Casale e da Sra.
Maria Carrel, era viúvo da Sra.
Maria Evanir Casale; deixa os
filhos: Valdemir Casale e Eli-
ane Cristina Casale Cangia-
ni, casada com o Sr. João Ba-
tista Cangiani. Deixa netos,
bisneta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 11h00 da Sala “A”
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOAQUIM ISMAEL DA SIL-
VEIRA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 70 anos, filho
dos finados Sr. José Francisco
da Silveira e da Sra. Luiza Pi-
menta da Silva; deixa os filhos:
Katia Aparecida da Silveira e
Kristian Daniel da Silveira. Dei-
xa a neta: Isabelle Silveira Pe-
trine, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o fére-
tro às 11h00 do Velório Munici-
pal de Rio das Pedras/SP, para
o Cemitério Parque da Paz, na
cidade de Rio das Pedras/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. RUBEN DONALDO DE FREI-
TAS FERRAZ faleceu dia 30/03/
2025 na cidade de Campinas,
aos 78 anos de idade e era viú-
vo da Sra. Maria do Carmo Fran-
queira Ferraz. Era filho do Sr.
Ruben de Sampaio Ferraz e da
Sra. Lucy de Freitas Ferraz, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Rodri-
go Nogueira Ferraz e sua com-
panheira Carina Wisnik, Patri-
cia Nogueira Ferraz casada
com Renan Ivo, Samantha Fer-
raz Machado casada com Thia-
go Machado. Deixa os netos:
João Vitor Ferraz Machado, Ana
Clara Ferraz Machado, Açucena
Nogueira da Costa, Iris Ivo Me-
deiros, Jasmim Ivo Ferraz, Oli-
via Wisnik Holtz e Arthur Wisnik
Holtz. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 01/04/2025  às 13:30hs
saindo a urna mortuária da Rua
Santa Cruz, 122  local, seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. EDSON SOUSA RODRI-
GUES faleceu dia 31/03/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 72
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Zelia da Silva
Rodrigues, era filho do Sr. Josi-
as José Rodrigues e da Sra.
Maria Francisca de Sousa, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Robson
Rodrigues; Gicelia Rodrigues
Da Hora Silva casada com Al-
mir Luiz Da Hora Silva; Juliana
Rodrigues Melo casada com
Marcos Nogueira de Melo. Dei-
xa netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia

01/04/2025 as 10:00hs saindo
a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende sala-01,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. JACINTHO FELIPPE faleceu
dia 01/04/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 82 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Ivo-
ne Lario Guardia Felippe, era
filho do Sr. Fernando Felippe e
da Sra. Zaide Reame, falecidos.
Deixa os filhos: Luis Carlos Fe-
lippe casado com Elizeti Apare-
cida Agostini Felippe; Zaide Apa-
recida Fellipe de Faria casada
com Adilson Cesar Leme de
Faria; Silvia Regina Felippe Ori-
ani casada com Pedro Henri-
que Oriani; Marcelo Aparecido
Felippe casado com Simone

Roberta Oss Felippe; Mauricio
Felippe casado com Rosa Pa-
tricia Moura Felippe. Deixa ne-
tos, bisneto, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 01/04/2025 as 17:00hs
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
sala-02, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. GENILDA LOURENÇO DA
SILVA faleceu dia 01/04/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 70
anos de idade. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 01/04/2025
às 17:00hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Vila Rezende, para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,

neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO AUGUSTO DO-
NANZAM faleceu dia 01/04/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 76 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Cecilia Silvei-
ra Campos Donanzam. Era fi-
lho do Sr. Antonio Bruno Donan-
zam e da Sra. Amelia Carreira
Donanzam, falecidos. Deixa as
filhas: Suellen Donanzam Giusti
casada com Alex Giusti, Ellen
Donanzam Marcelo casada
com Luiz Paulo Marcelo. Deixa
02 netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorrerá
hoje às 13:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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